
·PRUDENTE e a CURIOSIDIIDE 
Sêgundo o primeiro Censo que foi realizado em 'Pru­
dente ,há vinte anos passados, sôbre as viaturas trafe_­
gando na cidaáe, chE'gruram ao seguinte resultado: 694 
cruros <le tração animal; 99 carros de passeio; 52 
bicicletas; 14 caminhões e apenas 5 mo.tccicletas. Hoje, 
tudo isso somàdo, 'não dariam os •carros de passeio, 

· nem os caminhões. o JORN EGIAO 
ANO XXVI N .o. 2.325 

b • e c 
c ça s 

Texto de Carlos Aurélio Diaa de Sá 

A atual diretoria .do Tênis Clube de Pre&. Pruil.ente vem 
transformando o clube no sentido de colo\(!á-lo a lli}tura dou 
seus sóeios, em t!rabalho que complete o patrimônio nas obras 
que se fazem necessárias, nmn vel'dalleiro enfrentar, sem te­
mor, dos maiores problemas que afligem o clube e que sem­
pre fol'am eternos para a entidade. E' propóSito oolGoar o 
clube !Sob nôvo aspecto, J..lelo meno,s em parte, quando da co• 
memoraçã.o do aniversário no próximo dia 22 do corre .. :te mês, 

OBRAS DO SALAO 
O salão de festas está. re­

cebendo uma complementa.. 
çã0 que o completará, dando­
-lhe forma estética e harmo­
niosa, quando uma das late­
rais, justamente à que se en­
contrava com característica 

fora do todo, recebe finaliza_ 
ção, fE'cha; .. do por igual tan­
to um lado como o outro do 
salão. 

No trabalho, haverá isola­
plento da parte externa. late­
ral ao bar, quando uma por­

. ta de v~dro, igual a já, .existen-

te, de corre-r, será fixada, po­
dE'ndo permanecer aberta ou 
fechada conforme a imposição 
do clima. 

A iluminação passará a ser 
indireta em todo O• salão, 
quando, no teto, outras :re­
das ornamentais completarão 
a tarefa, completando o as· 
pecto, iguais a já t>xistentes. 

FATORES NOVOS 
O que é importante, dentro 

do nêtvo espírito que norteia 
a equipe que dirige os destL 
nos do tradiciO'n~:l. clube, é 
saber-se que até os seUs tra.. 
balhadores e seryiçais · pos-

A FOTOGRAFIA 
E A NOTIC'JA 

Resultante de um empreendimento particular, temos aí 
a :t'oto do hospit!il Alan Kai-dek, para psicopatas, cons_ 
truído pela Associação EStPírita, sendo o únic0 na re-

gião, servindo dentro dos padrões que estabelecem o pensa.. 

FRANCISCO LOP~S 

HOSPITALIZADÕ 
FOi internado ontem, no ho5 

pital São LUiz, em estado qut> 
despérm muita apreensão, o 
dr. Francisco Lopes , acometi­
-do de derrame cerebral. As 
visitas ·estão se-nd.o recebidas 
apeT<as pelos familiares, dado 
o fato. de que o paciente não 
poderia receber quem . quer 
que. fêsse. 

No ensejo da passagem do aniversário natalício do saJU-
'\oso maestro Fra:ncisco Fortunat0 (fo~o), a Corporação Mu.. 

l. '~a1 7 d'e Setembro fará realizar em homenagem ~ fa-
Sl'- t ... c 
teci-~ musicista, retreta na (praça_ 9 de Julho, onde serao exe-
cut~<. ~s apenas músicas de autorJ.aJ do mestre. . 

Na oportunidade, estreiará como solista de requmta, o 
mais ve~'ho dos netos do reconhecido artista, Francisc0 José 
Fortunato constituindo-st> o programa .das seguintes peças: 
p R. I 5 },. Voz d 0 Sertão, dobrado; Entre a Vida e o Desti-· 
n~, ~alsa cov.certo; Os Sentenciados, Caipricho _sinfônico.; Fa- , 
d dos Amores, fado; Lei da Natureza, poema smfonico; Ode­
te': fox; Noites Gauchas, canção-gaucha; t>, Francisco J osé, 

dobrado. 
Sabemos .assim que na noite de hoje a cidade, depois das 

20 horas, esta:rá homenageando a saudade do maestro quE' por 
muito temp0 enlevou a alma dos prudentinos, iP'Ois conta-se 
com grande assistência para a retreta. 

FôlLa nos visita 
Acompanhado ao acadêmi­

Co e jornalista Mário Ricardo, 
estêve em nossa redação o co­
nheçido jornalista <Ia Fôlha 
de São. P!Wlo, Emir Macêdo 
Nogueira, r::1 qual, foi o orador" 
professor na noite de sexta. 
feira última, no · curso de e-x. 
tensão ~to,ersitár'ia sôbre 
jornalismo que o Centro Aca.. 
d êmico 3 de Maio, da Facul• 
datle de Filosofia vem fazen­
do realizar na cidade, sob os 
a.uelpícios daque-le jornal de 
São Paulo . 

suem tarefas definidas,. quan. -
do nenhum dêles fica espe­
r ando ordens, passando ao 
trabalho do que já lhe foi 
pré determinado, desde quan­
do a.ssume o posto. 

É importante ver qne há 
aGpE'do. de trabalho, quando 
não se encontra ninguém en­
costado ao um canto, esperan.. 
do, como se nada houvesse 
para fazer, ou se aguardasse 
uma solução qualquer . 

TRATOR E PARQUE 
Conseguiu o ~lube um trator 

que deverá cuidar de uma 
espécie de terraplenagem, 

quando os entulhos, ·em partE>, 
da tromba dágua do an0 pa.s.. 
sado Por lá se encontram, 
sendo sua tarefa removêlos, 
assim como irá dar nôvo as­
pecto ao parque infantil, onde 
será estabelE'Cida a segurança, 
antes de mais nada, aos fol­
guedos da petizada, quamdo 
será entregue aos cuidados 
de pessoa especializada o 
cuidar dos meninos que para 
ali se dirigem a fim de brin­
car, provocando agora a des­
preocupação e tranquilidade 
nas mamães. 

~concliui Dll 7 .a página) 

mE'nto de muitos prudentinos. O hospital será objeto 
de reportagem de nossa parte, quando teremos opor­
tunidade de mostrar como realmente as coisas acon. 

tecem e- aconteceram, 

LEMBRETE 10 PREFEITO --1"'" #. 

Ainda outro dia dis&:>mos qUe Prudente caminha: para 
conseguir 0 título do municíPio .de mais progressos no 
Brasil. Hoje, avisamos que o que mais importa nessa 
classificação é o calçamento. ASsim sendo, 0 trabalho 
que hoje se desenvolve deve ser dobrado, para que não 
surjam as supr•E'zas T.lo fim do ano. Sabemos que a Pre­
feitura poderá levár avante um programa assim; espe_ 

remo!l o pr@m.io pam ll cid&~. 

Esco]a de 
Fu.turas Mães 

--Gomo VIaJOr que percorreu 
longes terras e venceu àspe­
ros caJllÍn.b.OS, encontrei ne'i. 
ta fímbria de sertão a mais 
CurioiSa, senão a mais versá­
til das cidades brasileiras no 
tocante aoo aglomerado huma­
no que aqui se formou, 

Q.uando os trilh()s da E.F. 
Sórocabama alcançaram 

0 
va· 

le do Paranapanema, no afã 
de ultrapassar o majestoso Pa 
rarui, nessa mar<'ha incontida 
da civilização para o Oeste, 
os seus trabalhadores fôrma­
varo, sem dúvida, um amál­
gama de nacionais e e.strangel 
ros a serviço do Bra'iil, E, 
quase a êsmo, ·no inrteresse 
da ferrovia, os seus acampa. 
mentos deram origem a nú­
cleos populacionais que, gra· 
ças à co1aboração do elemen. 
t o, rborígene, ,itepressn lse 
tran formaram em cidades 
florescentes. 

As fami-:Ias plo-elras dês.ses 
trt'.balhad()?es nnõnimos, sem 
distinção de raças e num e!l 
fôrço hercúleo, fecundaram 
com 0 seu suor a terra da· 
divosa. 

Nenhuma gleba, ent·~tanto, 
fOI!: m!ti}J bem aproveitada 
como centro de exp~nsllo e 
eu.lfura, pela vi..~ de seus . 
fun~ladores, do que a opu.len.. 
ta Capital da Alta Sorocaba­
na, titulo com que distingui 
mos hoje, prazero.samente, à 
terra que reverencia a memo 
ria do valoroso itua -lo Pre. 
~illent.• Prudente José de Mo 
rals Barros, que também fol 
pioneiro no exercicio da de­
m Gcraola eopstttuclonal e do 
govêrno civil nesta atormen­
tada. R.epüblica. Brasfleira. 

E' fácil imaginar a soma 
de saerificios da)S donas..de­
casa naqueles tempos prtmit1 
vos, isto é, das mães de fa. 
milia que, na urdldura do 
amoll' e renúncia•, !souberam 
construir os seus Iare.s ell1\ 
meto de tôda sorte de vicJ.sst 
tudes. Como o pa>Ssado dt 

J. MONTALVAO 

Prudente nllo atinge me!o se 
cuJo, ainda. hoje se encontram 
na cidade e arreaores vene. 
r&veis matronas que a aJulla, 
raro na sua vlvencta e aesen· 
volvimento. 

As IIJã4ls prudellltinas de ho 
Je têm a vt:ntura de rt~ru­
'ar a expertencia daqueie ma.. 
triar~o, na J..lrática de eco 
"'-Olllla dom~Ica e aos cu1rta. 
dos com a 1 t pro e, hoJe uas. 
ante suav:lzada Peios reeur. 

~os. de que d.ispOOm. neste 
meio. ~OI kl:evem esque_-.er 
:mtu.do, Que o trepidar d~ 

da moderna l1es1i<> era •. , 
mica ind ' - a.o. •- uz ou, antJes, exigll 
lia mae de famíiJ.a um deSdo· 
bramento maior, que trans· 
ccnlie o clã fa.miliar no senti­
uo. ~o préstimo e d~ contrL 
buiça& para o bem estar .. 
olal. ~o· 

Dentre tantas o:bras de be. 
nemerência que viceJam COIJt 

ótimos resuLtados, na progres 
s:Sta Prudente, pare·ce faltar 
Ullll' instituição em prol tL_ 
moças casadouras, cuJo aes­
PI1:!1Jaro para a orgar:'i::JÇ.I.O 
d~s futuras vivend.as é notó· 
rlo, seja comu esp6sa, mli.e O'tt 

ra.tnha do lar. Isto decorre, 
Per certo, aa VIda social In· 
ten .. a. de alguma<; .e da neees­
sidade de trabalho da grande 
mal orla. 

Com0 obv!ar tal dificuttra­
de? 

O espír1ta c()iiD.preen.~ivo dai!> 
senhoras prudentinas, com a. 
supervlsão das autoridades, 
estaduais ou. murlicipa.is. do 
en.stno, bem poderia equaciO­
nar o problema n0 encontro 
da soluçã() adequada e huma· 
na que o caso requer. 

Permito-me sugerir a cna 
ç!lo de uma escola central do 
futuras mães, onde môças por 
ta.fi•oras de diplom.as do cursO 
pudeS'lem, num cicl0 de dois 
anos, aperfeiçoar-Se em tudo 
que diga respeito à ecolllOmia 

(conclui na última pag ) 
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FOF·OQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
DEM~RIUS 

-- Como foi promessa, e-s- · 
tará com vocês hoje 

Marcelin'O de Carvalho, lá do 
"Sãopaul.ão", apena:;; prura 
contar algumas coisas sôbre 
bebidas . Para os menos in­
formados, Marcelino é irmão 
do Paul0 Machado de Car­
valho, mas não se passa prura 
futebol além de uma te<levi­
sãozinha. Acontece qUe êle é 
o m ais famoso "expert" do 
pai~. dá ffillas de etiqueta e 
a.!.nda diz que morr€-rá em 
Paris, local onde já esteve 
por várias vezes, afirmanj(lo 
que quall.quer homem que 
posEuir uma casa deverá ven.. 
dê-181 3jpenas para ir a Paris . 

-- Passemos à êle, quando 
também sabemos que 

farz crônica sociál 3() bQm 
gosto dors interessados. 

-- "As boas coisas da. vi-
~ - justamente por 

serem boas - exigem uma li­
turgia para serem aproveita· 
das com todo o seu valor . A 
maneira de recebê-las e pre• 
palrá-las pede tanto cuidado · 
quanto a sua qualidade pe· 
culiar. Como podar uma II'O· 

selra para •conseguir mais ro­
saJs? Como cortar uma carne 
ou um tecido para que dêm 
mais de si? Como combinar 
um bom prato éom um bom 
vinho para que ambos se 
sintam à vontade e possam 
ser o que realmente são, em 
virtude do pro.zer?" - O que 
a seguir diz Marcelino, é para 
ser lemhrado nas horas 
justas. 

Diz êl• que quando se 
abre uma garrafa de vi­

nho, deve-re unicamente re­
tirn.r a su --erfí<'ie redonda da 
cápsula de metal, deixaiJdo in. 
ta.cta a parte que forma uma 
espéci.e de co1.ari ·ho. Depols, 
Ul~5e <O ~acarrolha, Umpan· 
do-se a parte superior do gar· 
galo cem um guardanapo 
limpo, 

-- Ao servir um vlnho, nun 
ca se enche o cop0 ou 

o cáli::e E.té a borda; dei.Xa­
·Se um bem centimetro para 
ser mais fàôlmente sentido o 
"bouquet" e desgus.tado. Cui. 
d!J.do par" não deixar cair a 
última gota :-a toalha: um 
simples e Ccl .. to müvimento 
para a direita impedirá ês· 
se mal. 

-- Uma garrafa de vinho 
deve ~eT deixada uma 

hora a de~cansar antes de 
ser aberta para que o vü1no 
não fique ~gitado; sendo tin­
to o vinho, pode ser posto- :i.o 
\Sei (se filr inver-10 e o so1 
fôr fraco, durante uns de:. 
minutos para que êle possa 
dar mais de si. Sendo branco, 
deve ser servido fresco, na 
temperatura. contrária !'.o am­
biente; si estiver bem quente, 
o vinho deve ser mais frio e 
vice.. versa. 

Para se aprecia.r um 
bom vinho, deve-se olh3-

lo contra, a luz para perceber 
bem a cor; esquer..tt;ando,-Q rà­
pidamente na mão, procurar 
sentir o seu "bouquet"; de­
!Pois, bebe-se um trago, demo. 
rand01() na bêca. uns segun­
dos para -sorvê-lo, em ~·eguida. 

-- Os vinhos tintos nunca 
são servidos abaixo da 

temperatUl'a ambient•e e acom 
pa.nham ovos, carnes e aves. 
Com salada, não 1se toma por 
causa do vinagre, que "briga" 
com qualquer espécie de vi­
nho, mesmo o branco. 

Baile 

O bacalhau sempre pede 
vinllo tin!o, assim efisi, 

nam os portuguêses; a razão 
é simples: é que o bacalhau 
tel!l gôsto forte e o vinlt() tin.. 
to é o que não é dominad() 
Por êsse gôsto, antes, com êle 
combina; o mes;mo se dá cem 
es camarões e os caranguei­
jos, quando preparados de 
maneira forte. C!l<lo contrá­
rio, carangueijos e camarões 
peliem vinho branco·, fresco; 

-- Os italianos nãO serv-em 
suas massas com vinho; 

bebem-nos antes e depois, du­
rante '!1\Uilca. 

-- COin sobremesa e frutas, 
deve-se dar preferêncJa 

a um vh1no branco ou meio 
dO'Ce, Pois o vinho tinto não 
faz b_oa hanrumia. com elas. 

-- Servindo dois tintos, o 
'Primeiro deve ser o 

mais leve, ficando o mais ror. 
te para o fim. 

-- Bem gente, vamos parar 
por aqui que já esto~ 

ficanldo de pileque. Tem mul­
ta, coisa mais, mas vou dei­
xar para outr0 <lia. Fallia ago. 
r~ o c~ampagne, quan,d0 êle 
da receita de ccquetel; depoiS 
vem o conhaque, para 0 qual 
é reservado uma longa estó-

• ria; há ainda o "whisky" ... 
Não ... Para .a "caninha" não 
há ~da, não. Iss,0 todo mun­
do Ja .sabe e uão é necessã­
ri!J: ensinar ... 

-- PasEemo.s agora ao 
Clube de Castores, pois 

eis que os estatutos-, espera­
dos desde quand0 fal amos do 
clube p~;>la primeira vez, já 
!mdam por aqui. Iniciando a­
p:mas, podemos dizer que St> 

tra'ta -de um olube de serviço 
!gml ao Lions, de onde é orrj: 
glná1ia a idéia, contudo agre. 
ga:::do filho<> doE "Lions~m?ns" 
maiores de 11 e menores de 
21. Tá muita gente sobrando 
·r,é? - - • 

-- Vem agora., também o 
baile dos namorados: e 

como nã0 poderia. deixar ' d~ 
ser, no dia 12 de julh[). Send'o 
promoção do terceira Normal 
do I.E., !Será .no Tênis e Sob a 
batuta do ''ba'n,d..lider" do Tht> 
Gol?e:1 Birds. PeJo geito', es• 
tara tudo dourado ao som 
dos "twists" e "chá-chá-<chá" .. , 

-- Sou testemunha de d.t>fe. 
sa, qu&n.do já fui de a· 

CUSlÇão. Agora "e pode ir a 
um cinema em Prudente Aca­
baram-se !1-S anarquias . qUe 
anda!vam fazend0 por lá. Não 
sei se o mérito andou aqui 
pela cdluna, mas que a poli· 
cia and'a dando exemplo, 1a 
L ~o a·: da, o que é motivo pa.. 
ra e]cgio oos dirigentes. A 
fila agora é qu"' : e torna pro· 
blema, quando a ba.totada têm 
início um pouca longe da bi· 
1het?r!a. 

- Os· Jet Blacks estão fa-
zendo o sucesso que 

progn-ostlinamoS. Pa~-abens. ao 
Ferdinando, como sempre o 
inicioardor das boas coisas pa­
ra as IL'Oites de nossa terra. 

Tchof. Deixa E'U ir em. 
bora que o vinho ta 
aqui ... 

O sr. Raul Ignácio Pires 
(foto) não contou nada a nin­
guém. Mas a agenda não se 
engana. E faz prazerosamen­
te o registl"{) do n atalici0 do 
Siimpático cidadão, ex-gerent'e 
de Banco, hoje faze •. deiro, 
cujo transcurso se deu on.. 
tem (8), sem festas e sem na. 
da. Como nos u.ne uma s61L 
da amizade, vai aqui um a­
bra90 a 0 sr. Raul Ignácio Pi. 
res, autêntico pioneiro rprru­
dentino. 

Alcid6'l Simões já de regre,s-
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Deputado federal quando ca.. 
sa uma filha, faz questão de 
Cünvida.:r meio..mundo. E dai, 
termos sôbre a. meE'a 0 co• .. iVL 
te de Dora Sylvia-Paul Anton, 
para assistirmos no dia 31 ode 
maio, às 19 horas, na Igreja 
de N .S. de Fátima;, o enlace 
matrimonial do jovem p ar_ A 
Igreja a que nos referimos 
fica em São Paulo, e a: noiva, 
é dileta filha do sr. Antonio 
Sylvio da CUlr.ha Bueno, e 
sra. 

Assinado por Junandir de 
Souza Freire, o cronista recil· 
be ofício, convidando pa:ra a 
inaugu11ação da séde Siadal 
do Clube dOs Bancários, hoje, 
às 19,30 horas, à rua Barão 
d 0 Rio Branco, 359. Lã estare­
mojs, mesmo por que 0 Milton 
José Bissoli nos intimou a 
isso. lr.tlependente da inti­
mação, será wn prazer com­
primentar i>S amigos bancá­
rios" prudentind,S'. 

Labib Tuma (foto) tinha 
mesmo que ser corintiano. Pois 

nasceu num mesmo dia, da 
mês de Inalio, em que nascia 
o glorioso Corinti:rma. Ontem, 
pois, o conhecido engenheiro, 
Px-presidente da Sa.nta Casa, 
vereador, e detentor ·d'e ou­
tras funçõe.s e encargos so. 
ciais, completou no alegre 
convívio de su~ família e am!. 
gos, mais uma data natallicia, 
Vai aqui ao 'Cl.r. Labib um for 
te !llbraço do p1:1ssoal aqui da 
CaJS!ai, augurando-lhe multo 
mais anos de vtda, e sem­
pre a mesma disposição de 
traball:)D, em fa'Vor do próxi­
mo. --· 

Vejam só o número de de­
butantes inscritas para o gran 
de acontecimento de 3 de 
julho! Já 1s"ao 16 meninas-mô­
ças que e~õtão cheias de enlê-

Não faltaremos hoje, às 
17,30 horas, à cerimônia nup­
cial de Maria Thereza e Vic­
tó.ri.o, que pelos sagrados la­
ços do matrimônio, tornam­
se marido e mu.lher. Realizar. 
se..ã na Maliriz de N.S. AparP· 
cida, onde os noivos receberão 
os cumprimentos. _MariaJ The­
reza e filha. de Victoria Nico. 
lau BuchaJla e Félix Buchalla, 
casal re.::idente ~ Avenida Ma­
DOE"l Goulart, 200; Victório é 
filho de Raige Skury SpiÍ e 
Wia.dy Spir, casa.l resid'er.,te à 
avenid~ Washington Luiz, 414. 
São figuras queridissimas de 
nossa sociedade, a quem efu· 
sivamente enviamos nossos vo 
tos de muitas felicidades. 

Vamos hoje comer um pe. 
daç0 de bôlo na residência 
do Antonio Lavaqui, e de do­
na Nilce Castanho Lavaqui . É · 

que o Marcelo, primogênito 
do casal, está cuntpr1 ,:-J0 mais 
um aniversário natalício, de­
vendo reunir os amiguinhos 
Para u'a mesa de dô:>es e re­
frigerantes. EstDI'Iemos com o 
Maree]o ,felicitando-o pela 
gratíssima onorrkrcia. 

Padre Francisco LPão (foto) 
InS-iste na presença das fa­
mílias prude .. ;tinas, hoje, às 
19 h()d'as, no Lar dos Meni- ' 
no•s, onde haverá missal em 
ação de graças pe10 transcur­
so do dia das mães. As mães 
que puderem comparecer mu­
nidas de uma flór, r.:rtificia1 
ou natural, devem fazêlo, pois 
qUe essag flôres serão orna· 
mento do aJtar da Virgem San 
tíssima), simbolizando a cri. 
a:rça. Uma festa Significativa, 
de profundo alcance espiritual. 

Na agenda:. ontem (8) fize· 
ram anos, MaJ•celo, filho do 
sr. e sra. Gercino de Barros 
Josias José de Souza, funcio­
nário do Banco INCO; Dora 
!ice, filha do sr. e sra. João 
Jorge E stevam; HOJE (9), 
Nelson, filh0 do sr. e sra. Jo. 
sé Sabino Gonçalves; Aquiles 
Vantine, comt-rciante em Pi· 
rapôzinh~; JoSé Soares Lima, 
agricultor em Sandovalina; 
sr. Antoni0 Sérgio Menezes, 
comerciam.te; amanhã (10), Va.­
nesssa, filha do. sr .' e sra. Egi.. 
cHo Alberti; Paschoal Ciabro­
ni, antigo morador nesta ci­
dade; João Roberto Maroc­
chio, da sociedade. de Presi­
dente Bernalrdes; Dou.glas 
Gonçalves de Oliveira; Elena 
Yamas·aki; e professora Irene 
Rinaldi. Parabens aos aniver· 
sariantes. 

- --

de 31.o _ Aniversário do TENIS 

PO 
O TEM, HOJE, AMANHÃ 

Pobre Constituição 

Em meio ao quatriêni0 1922-26 - nc'S onllnn,s•::G 
tempo da República Velha - levantolll.s2 mna•celeu 
ma dêste País porque o presidente Ber.tai 'des e:1.1. g . 

mirmou oa.o C~ngresso Nacio .. aL sucinbs emerr;la ~ 
Cc.ns.tituiç.íí.o de 1891, considerada o I)lftior tabu jlli.l· 

dico-político da épo!Ca: iniocável, maciça e rígid;a, 
:mu.s inadequa:h para enfrentar cs arrcganbos do 
oOlmunismo i ltel'Ilcional, que e~IWaiava os seus pri­
meinOl'> p:i:13svs na subversão da ordem e cen~rr!J.uen· 
te a:ssJ.Hi!l ao poder, con1 a perplexiiade dos povos 
econG'Iltli:-.a.mente fraQ(JIS. como 0 Brasil, já imersics 
n~. cr~,-,a decorrente do primeiro conflito mmtW.al. 

Vieram depois as ca: ias constitucio-•ais de 34 
e 37 tresa.ndando a fascismo. A úl!tima, isto é, a d() 
Est;do Nôvo, roere eu do presidente Vargas o tL 
tu1

0 
de ec;étiCia, eilt're baforadas de b(J!lll havana nas 

maP horas de lazer. Passado o ·"<-urlo período" d.:S­
cricionário de Vargas,, concatenaram-se os mais legi. 
tin1os princípios sociai.s.de!mocráticos que haviam 
de i! JSpirz.r a recon.stituciona]izaÇao de 1.946. 

Tudo fazia crer que 0 Bra>il, esotabeletído o 
nôvo estatuto político em bases sólidas, caminhaS. 
se firmemente daí por diante .• 1\'Ias, não o quiser:rum 
os senhora> da batota p<~lítica. Da. intangibilidade 
atribuída à Lei Magna d'e 91 chegou..s;e ao extremo 
oposto com a promulgação de 46, dadas as interpre­
tações sibilinas e retaliações verificadas .n0 decê­
nlo 54.6<1, cujo pil-ad:el0 culminou no arremêdo de 
regime pa .';amentar ao talante rdo presidente da. Re­
pública. O mundo andava às avessas para o deSgo­
vêrno reina. ·te e, de abuso em abuso, estabeleteu.­
se o paternalismo mal!; grosseiro como caracteris­
tica das instituições. 

Surgiu, daí, 0 movimento re.ivindirodor de 
31 de março de 1964, na cmrajosa e decisiva afir­
mação democrát~ca de um povo livre nêst'e avan­
çado do sec. XX. 

Como não po'dia. deixar de srer, ms chefes revolu­
c iolll.ários precUI'aram i vstitucionalizar a arrancada 
vitoi'iosa na forma de tun aJdremlo à Constituição. 
Todavia, muito limitadr> no tempo e no espaço, o Ato 
res!aurador saiu pequenino e, em contraposição às 
famosas pílu1aiS do Dr. Ro:ss, não resolve. Tanto é 
v~:;rdade que ve<In sofre. -do emendas e restr-ições, por 
parte •:fro Legislativo e Judiciário, além de eg,pecu!Ja­
ções ao sabo.r da politicagem. 

Verificamos afinal, dt*alentadamente, !!l oportu_ 
1údade do preceita, de Oapr!~·tano de Abreu, quau­
do da reforma oonstituciona.l •de 1.926: "Doravan~e. 
é indispensável que todo brasileiro te lha vergo · 
nha." Tal princípio, sem nenhum es.cárniQ•, devia 
ter enderêço certo aos .: avilcsos da batota política, 
que tanto infelicitaJm esta Nação como emperram o 
E!lU desenvoJvime.,to tEÕCio-econômiCO. 

J. MONTALVAO 

CLUBE! 
DIA 22 DE MAIO ORQUESTRA - CARLOS PIPPER! - Reservem já as suas mesas na Secretaria - TRAJE A RIGOR 

"0 IMPARCIAL" 
.. 

I ----------- - Presidente Prudente, 9 de maio de 1965 - '(DOMINGO)'- ------Página 2 



nascet 
D<l onde vim eu? Onde me achaJSte tu? perguntava o me­

nino a sua mãe. E entre falando e rindo, ela respondeu, aper-
tando-o !J'li()S braços: _ 

"Tu estavas como um desejo, escondido em meu coraçao; 
era:s a bonec~ com que eu brincava em criança, e as lindas 

figuras de santas que me i'ncantavam e que eu beijava, eras tu 
Estavas no mesmo altar do meu Deus. Adorando-o, era a 

ti que eu a4orava. 
Vivias 'Il{as minhas .esperanças, em tudo o que eu amava, 

era tôda a minha vida. 
Quando meu coração de môça desabrochava, como uma 

flôr <perfumada, tu estavas lá dentro. • 
Teu côrpo delicaJ!i'o floria dos meus membros virgens co­

mo 0 clarão da !Uvorada, ántes do despontar do . sol. 
· Prediletlo vindo do céu, gêmeo da luz matutma, tu flutua. 

vas na corrente da vida universal e viestes enfim parar nês­
te coração. 

Enquanto contemplo teu rôsto, eu me afuncto no miStério: 
tu pertences a tudo o que se tomou meu. 

Pelo terror d{;' perder-te, eu te aperto conltra meu seio. 
Que milagre permitiu à minha fraqueza o poder tprender. 

te em meus braços, tesouro meu! 

RABINDRANATHTAGORE 

Uma fotografia-· q~e "\'""lu...;;;v="!'tr"'a...;;=;z;;..-';"'"o-n"='tr ... a-m- os a. essência da fa-
a página qUe dedicamos às mília, na comprovaçã0 subli-
mães . É! a família TAMAOKI. me de que o amor de mãe 
Como outras tantas familias gera a concórdia e a hanno-
brRISileiras . Nêsse conjunto de nia. Quantas mães ai estão? 
,sorrisos infantis mesclado Tôdas ellu; num vínculo só. 
com semblantes felizes - en· O víncu!Q sacrossanto da 

No dias da!S mães, nada me· 
lhor do que recordar a minha 
mãe, elegendüca a mãe exem­
Plo, como o foi para mim e 
para os meus irmãos. MuL 
to cêdo a. perdemos, quando 
alguns de nós não co. 
nheciam ainda as .primeiras le 
tras, inido-se e deixando por 
trás de si a grand'e ausên­
cia que jamais foi suplanta· 
da. Envollvido pela vida mo· 
dema, de- correrias, do sobre­
pujar-Se a si mesmo, muitas 
vezes são apenas pequenos e 
rápidos os momentos em que 
a !l"ecorõb, sempre na presen. 
ça que foi nega.da aos dias 
da i,<rufãncia. Outras mulhe· 
res, certamente, passaram por 
nossas vidas, primeiramente 
nossas tias, professôras, na· 
moradaS e ~posas, contudo, 
a lembrança distante da ma-

à 
minha 
mãe 

mãe saudosa se repete sempre 
firme, imutável na recorda­
ção dos fatos que a pE'rsona · 
lidaíde acentuou, mas que se 
!Perdeu \IliOi tempo ~retoman· 
do sbmente no desenvolvimen 
to das ligaçoo5 de idéias. 

união. Nessa ilustração faze.. 
m0s o tributo às mães, bra· 
!Sileira)s. Que elas possam 
abençoar.nos, pois que as 
mãos de mães, são mãos· que 
só sabem abençoar! 

À você minha mãe, a pe· 
quena lembrança da ·sua me. 
mória, quando, foi a sua au.. 
sência o que tivemos no pas· 
sado. Não pense que a esque­
cemos, será Si'mpre o refúgio 
das horas i'ncertas, a certesa 
do amor dedicad'o que adnda 
saimos & procura, ao verífl· 
cármos que o seu nos fõra 
negado. À você mamãe, nos 
so afeto, dêsse filho qui' sem­
pre carregou consigo a dor 
da saUdade imensa, dos seus 
irmãos que viram perder no · 
tempo, desmanchando-se em 
borrões, o seu sorriso e a sua 
palavra amiga de consolo e 
carinho. À você mamãe: nos­
sa saudade, nosso respeito, 
nossa veneração, quand'o pre.. 
tendemos a continuidade da 
sua obra, naqueles que< serão 
nossos filhos. C.A. 

"Eis que os filhqs são heran.. 
ça. do Senhor e o fruto do 
ventre seu galardão". !'almo, 

127, Vers. 3 

As brisas de abril exauri­
ram-se brandamentE' sôbre os 
flocos de ho1 t~nclas, I:Jalança:Q 
do,a s e umedecenao ainda 
mais o solo com as inúmeras 
g~.a.s de orvalho, que pare. 
ciam pérolas nas horas mati­
nais; um dia sucederia outro, 
abrevirundo 0 inverno, pre­
sente em todos os Junhos: os 
antecedem os Maios, com as 
fre<-cas auras sulinas aos pou. 
co.::~ transformando-se em gé. 
lidas lufadas, impulsionar.tdo 
as qua.resmeiras, atirando à 
terra muitas flôres hibE'rnais, 
inclusive l~r.xias camélias. 

As fôlhas d'e outono rolam 
pelas sargetaSJ, mesclando-se 
c,om restos de papéis impul­
sionados pela fria pressão at. 
mozférica. 

Qu:!ndo surgia a madruga­
da, ao longe divisava-se um 
vulto: era mamãe. Enedina 
que perambulava pela cid'ade 
desde as 3 priméiras horas, 
recostada em seu bordão, do 
qual se ouvia constantemente 
o pac, pac, pac ... ' 

Além do cajado, conduzfa 
uma velha tipóia pend'urada 
ao pescôço, dentr0 da qual ia 
um magro e retinto bichano 
ionrando de satisfação, po~ 
estar bem aquecido naquele 
peito negro com o qua} se 
confu'l'l(liru. Algumas vêzes er­
guia os olhos, como para mi­
rar a branca cara)Jinha da 
velhinha crioula, cuja cabeça 
<fuva aparência de flocos de 
algodão; então sua. voz trê.. 
mula e carinhosa era dirigida 
ao fellino: 

- Fique quietinho meu fi­
lho, fique quietinh~. 

Logo adiante, estacava nu· 
ma ~quina e murmurava um11 
cançao. antiga. 

As lufadas tornavam-se 
mais impetuosas, fazendo-a 
tremer e quase atirando-a 
nas ruas a rolair com os res­
tos de papéis. 

Talvez ela fôSse como uma 
v_ei_?a e sôlta página da Abo­
hçao: quando lembrava para 
alguém seus idos, deixava.os 
e~arrecidos e contemplativos 
d1ante do pano de fundo da. 
quela vida que se misturava 
c?m a sua pele. Reclinada en. 
tão nas sargetas entrava em 
profundo pranto, do qual nfn. 
guém cogitava, tall.vez por es. 
t~rem familiarizados com a 
dor daquele traPo humano, ou 
P?_r ~ntenderem que mesmo a 
Clez:,cta era ainda incapaz dEI 
descobrir os componentes de 
uma lágrima de mãe. 

Do ~assado guard'a viva re­
cordaçao; do presente s6 a 
pregação de um pastor, há um 
~o api>nas: citando Provér­
b~o~,. ,capít_ulo 31, versículo 29, 
dmgta-se ele às mães naquele 
s:egundo domingo de Maio: 

- "Muitas filhas obraram 
virtuosamente, mas tu a tô­
das és superior." 

Aí detinha seu pe<nsamento 
Por alguns minutos, para de. 
Pois evocar a memória de um 
sem..,ntlmero de acontecimen­
tos. Mai.s rápido surgia aquêle 

Casara-sE' bn.lzaquiana, e do 
enlace nasceu-lhe um filho. 
O filho cresceu e tornou-se 
mancebo, dêle deper.dendo o 
sustento da mãe, pois o pai 
morrera já há alguns anos, 
acometido de para.tifo. 

O moço desde logo revelou­
se um bandeirante, em cuja 
companhia veio ela. para a 
interlândia, repleta dEI espe­
ranças. 

JOSE' JACOB D~ SILVA 
\ 

RANCIL\RIA - (~.J;'.g.) 

~----------------------------------1 

Um dia seu filho, como de 
costume, partiu para a distan­
te floresta, fic3Jndo ela no po. 
voado nascente; munido de 
foic{;', machado e facão, füra, 
como. um verdadeiro soldado 
ingressado na milícia do pro­
gresso, enfrentar as hostes da 
<elva, augurando talvez me. 
lhores dias pltra as gerações 
vindouras. 

Por algumas semanas ou­
viam-se os ensurdecedores es­
trondos das árvores gigantes­
cas, lançadas ao solo pE'las 
armas dos melhores soldados 
da pátria: os desbravadores. 
Sucediam-se combates com 
chamas arrasadoras, par::i de.. 
Pois serem consolidadas ope­
rações com <Jutros milicianos 
do mesmo exército: semeado- · 
res, capinadores e segadores. 

Onde outrora pareceu um 
campo inóspito, surgia abas­
tança, uma cidade nascia e a 
civilização alí despontava. 
Uma pátria, nem sempre é 
para todos "um seio de mãe 
a trasboràar de carinhos" .. 
Muitas vêzes é um peito de'· 
madrasta, transformado em 
covil de feras. Assim era o 
coração da floresta. Nêle ha. · 
viam feras indomáveis, cobras 

Certa. manhã o acampamen­
to tomou a aparência. de pan 
'demônio com Os gritos d'o po­
bre negro, sem que seus com 
pOOlheiros chegassem a tempo 
de salvar-Ih{;' a vida. No encal· 
ço da fera precipitaram_se os 
homens, localizando o cadáver 
a gra:nde distância do barra­
cão. Lá montaram guarda sô. 
bre !estaleiros improvisados, 
e a noite abateram a tiros de 
rifle um enorme carfguçu. De­
vido à gratnide distância. do 
povoado, sepultaram-no n 0 
tronco d'um alto j{;'quitibá 
cuja. !ronde avistava-se ao lo~ 
ge. Alf mesmo improvisaram 
uma tôsca cruz, e um audaz 
companheiro pregou-a na co­
Pa da árvore-rei. 

Sim, seu filho fôra um es­
cravo da gleba, sepultado no 
coração da s!:"lva. Restava-lhe 
dirigir-se para perto do ver­
de cemité1io, pouco impor. 
tando que a existência passas­
se como a de uma andorinha 
num templo abandonada. 

Assim fêz, dispôr dos pou. 
cos pertences, leva:r.do consi­
go 0 que~ não devia~ deixar em 
nenhum lugar - o amor de 
mãe. 1' 

Por longos dias de peregri-~ 
nação, aportara à vila mais 
próxima, de onde não se via 
ainda o imperador da flores­
ta, de quem era súdito os 
restos de sua aspiração no 
passado. Ela. desejava fazer 
longas jornl!ldas, como de fa.. 
to muitas ela fêz. 

Com o perpassar do tempo, 
a cruz ficou coberta de mus­
gso, confundindo--se com a 
verde ramag-em, dificilmente 
vista de sobrolhos com o en­
fraquecimento de sua visão. 
Nova milícia. ali chegara, pa. 
ra combate à selva, numa 
luta sem quartel, pondo por 
terra o verde gigante e sobe· 
rano. Mêses depois, !ôra a der 
ribadat devorada pe1o fogo, de­
saparecendo todos os; vestí­
gios do verde sepulcro. 

:or aquelas imediações, ma.. 
mae construiu seu ranchinho 
de sapé, onde- vivia e orava 
pelo rebento de seu amor, es_ 
perança na vida, glória na 
velhice, luz que se apagara 
para sempre no vislumbrE'! de 
seus últimos dias. 

Trabalhava a domicílio nos 
mais variados aiazeres, e cada 
dia que ii)assava a cidade cres 
cia, o progresso aumentava, a 
matriz ombro a ombro com o 
desenvolvimento e a civiliza. 
çã0 em marcha. vertiginosa. 
Como relâmpago, a vida cita· 
dina mergtrlhava nas luzes 
ofuscantes e em seguida en­
golfava nas pompas. Em tal 
apogeu a velha crioula entro'l.l 

em decadência, passando a vt­
ver da mendicância; em vez 
de um troféu, era um trapo 
huma:,.p. Quando menos espe· 
rava, fõra. despejada. de seu 
ranchínho de sapé, posta ao 
riSQr do ~mpQ ÇOffiQ IDOliiD· 
bo. O tugúrio de suas labutas 
fôra demolido, E'l erguido no 
terreno um bangalo repleto de 
gala e ociü$idade. 

Durante muito tempo a. ve­
lhinha continuou percorren­
do as madrugadas com seu 
gato magro e suas lemnran- · 
ças amargas roerldo--lhe o pel. 
to. Cedo levantava-se, qUliJSe 
sempre às 3 da madrugada, 
ouvindo as badaladas do car­
rilhão: erguia~-se e orava pelo 
fi1ho. · 1 t 

Certa madrugada, estando 
em sua habitual oração, con· 
templou ao longe uma ver­
ae cruz no espaço, no meto 
da garôa. Tal ponto luminoso 
pareceu-lhe ser a cruz de seu 
dileto filho. Dirigiu mais stl­
plicas a DE-us. Recostada ao 
bordão, saiu naquele pac, pac, 
pac .. . Aqui e ali um tran­
seunte avistava àquêle capuz 
de neve sebre aquêle rosto 
azeviche. Ela, os pássaros e 
os galos eram os primeiros 
anunciantes do dia. E la, prin­
cipalmente, era um arrebol di· 
ferente e octogenário. 

Numa · madrugada d'e mato, 
foi achada morta na ·sargeta. 
Não houve garôa, nem IUZE'S 
ofuscantes; o carrilhão não 
badalou, completando uma 
madrugada sem côre5 para 
lhe adornar a paisagem. Co- . 
mo entead'a da terra, sabe­
se no seio de quem foram 
postos seus despojos. E o bt­
chan0 magro e intanguido, 
!lcou pelas sargetas, sendo de­
Pois morto a cacetadas por 
mãos caridosas desta Terra 
de Santa Cruz. 

Ma>!o. . . ForaiD-se as suavE's 
brisas e quaresmeiras, hortên 
cias e camélias se oferecem 
em sacrifícios para as mais 
virtuosas das mulheres: as 
mãeS. A garôa desce sóbre< a 
tôrre branca da matriz, com 
ela se confunde, deixando per 
ceber "A Cruz Suspensa". No 
segundo domingo d'e Maio, o 
carrilhíio, soa111do plangente• 
mente ao~ nossos ouvidos. pa. 
rece murmurar esta prece: 

"Mamãe Enedina, bendita 
sejas com tôdas 41.5 mfi.P.q, 

Amém." 
Um d'os companheiros par_ 

tiu em demanda ao povoado 
onde residia mamãe Enedina 
a quem relatou a tragédia. Foi 
ela. de imediato acometida de 
vertigem; despertando come­
Çou a. reviver na memória os 
qualdros de sua vida, .tão tris. 
te como a voz dos campaná­
rios. Onde viver? interroga. 
va-se. Faltava-lhe tudo. Ah! 
O filho, aquêle que era um 
louco conquistado, podendo 
ser comparado a um galardão 
de Deus, como tão bem pro­
freriu aquêle pastor. Ah! Aquê 
le loiro mancebo de olhos ver_ 
des, {;'Studante n'l.lm colégio de 
sua cidade natal, aquêle mes. 
mo associado de seu negrinho 
em suga>r o precioso néctar 
de seus seios de alcatrão, que 
costumava encantá-la com 
bonito.s poemas, dos quais ro­
dopiavam na sua mente, umas 
estrofes: 

Bancários 
elegeram 

.. 

"E' dum escravo a humilde 
[sepultura, 

Foi-lhe a vida a velar em ple· 
[no atroz, 

Deixa-o dormir no seu leito 
[de verdura, 

Que o Senhor entre a. selva 
[lhe compôs." 

mãe do ano 
A nóvel entidade <lo Clube 

dos Bali..cários vem de ele­
ger a senhora. Maria Joana 
Palude.tto Berto.cco, de qua.. 
renta. e um anos de idade, 
com seis filhos, sendO qua.­
tro de Presidente P rudente, a 
mãe simbolo que recebe as 
homenagens dos bancários de 
n1o1ssa terra. 

É chefe da família o sr. 
Fábi0 Bertocco, tpessoa bas­
ta~~:~ conhecida dos prud(:mtl­
nos, tendo contraído o matri· 

mônio com aJ hoje. mãe sún. 
bolo, em 5 de janeiro do 
ano de 1945, em Piquerobi. 
hancários, será rerul.izado o 
coquet{;'l, com o qUe festeja- · 
coquitel, com o que festeja.­
rão o acontecimento. Pelo 
ensêjo, recebemos flâmUla co.. 
memorativa, passam;lo a jun­
ta/r nossa homenagem aquela 
única que no dia de hoje é a 
mãe representa ti v a em Pru­
dente. 

Com as homenagens das L Q J A 5 

• 

Coteninga 
ao «DIA DAS MÃES» 

"Uma simples mulher existe que, pela imensidão do seu 
amor, tem um p()UCo de Deus; e pela constância de SUa de­
di..:ação, tem muito de anjo; que sendo môça, pensa como 
anciã e sendo vellia•, age Com as fOl'Ç$ tôdas da juventude; 
quando ignorante, melhor que qualquer sábio desvenda oS 
serrêdos da 'llida; quando !Sábia, assume 31 simplicida.de das 
áriançaii; pobre, sabe enriquecer-Se com a felicidade dos 
que amam; e rica, empobrece-se para que seu eoração não 
sangre ferido pelos ingratos; forte, entretanto, estremece ao 
choro de uma criancinha; e fraca, se alteia, com a bravura 
dos leões; viva, não lhe sabemos dar valor porque à sua 
l!ombra tôdas as dôres se apagam; e morta, tudo 0 que SI(),~ 
.mos e tudo o que temos daríamos para vêla de nôvo e dela 
receber um aperto de se111s brtaços, uma palavra de SleUs lá­
bios. Não exijam de mim que diga o nome dessa mulher, se 
não quizerem que ensope d,e lágrimas êSte álbum, poTqUe eu 
a vi passar no caminho. Quando crescerem seu8 filhos, leiam 
para êles esta. págilna: êles lhes cobrirão de beijos a fronte 
e dirão que um pobre vi,andante, em troca de suntuoiSa hos.. 
'pe<lagem recebida, aqui de~u para todos o retrato de sua 
própria MAE ... 

(Do Ramon Angel Lara. - Bispo de La Serena: (Chile). 

LO IIS COTENINGD Mafei 188 • 

"0 IMPARCIAL" ---- - - ------- - Presidente Prudente, 9 de maio de 1965 - (DOMINGO) -- - - - - - - Página 3 



Os professores Ciro Ange. 
rami, Benedita de Campos 
Angemari e Maria Aparecida 
Pereir~ Untura vêm de aplicar 
com êxito alfabetização de 
adultlos em 70 horas em São 
João Q,a Boa Vista. Trata.se 
de um- método do elaborado 

com base em uma cartilha 
especial pelas professôras ci­
tadas. 

O movimento é desenvolvi-
do pela IDAR UIJJStituição 

Diocesana de Ação Rural) 
e pela Secretaria da. Educa­
ção, através da Diretoria do 

Ensino Agrícola, apoia!do pe­
lo secretário professor Ata­
liba Nogueira. 

Em rece>nte entrevlsta com 
· o secretário dg_ Educação os 

professores fizeram uma ex­
posição sôbre o tlabalho que 
vem rcalizfilndo, apresentando 

ainda ao professor Ataliba 
Nogueira o lavrador José Mo­
reira, de 61 anos de idade, há 
poucQ ªlfabetizado pelo nPYQ 
método e que leu vários tre­
chos de jornais, numa de­
monstração da profundidade 

do método. 

DKW- E 
de 

• istra 
cursos ap f içoamento 

Flagrante da facha~da !Principal da VIMASA - Viaturas e Máquina!s Ltda., onde a DKW­
Vema.g vem realizando um curso de aperfeiçoamento paia mecânico, com excelentes re­

sultados. 

Atualização a primeira méta 

- Iniciativa que favorece re­

vendedores - 12 dias ~ au· 

] a.!J práticas e teóricas - Re. 

gião envia mecânicos- ou. 

trQ;s dados 
--------- ---------

0 3 métodos de trabaJ.ho das 
grandes. inidustJrias a.utomobi-
1ísticas, pr.i..rml.'am sempre 
pelas inovações. Com a in­
trodução de medidas de as­
sistência, essas emprêsas, 
via de regra, favorecem sen­
sivelmente os s-eus revende­
dores, o que tem se constituL 
do, quiçá, no principa)l fator 
do rápido de5€nvdlvimenJto e 
penetl'ação encontrados. 

E' o caso da; DKW-Vemag, 
que periodicamente, vem rea­
lizando cursos de aperfeiçoa­
mentlo em diversas regiões, 
mobilizando Ulll8i equiPEI de 
técnicos, sob a supervizão de 
inspetores regionais. 

Em Pres. Prudente, desde 
o dia 26 de abril, se realizou 
ês'e curso, nas am;plas ins­
talaçÕP.s da VIMASA - Via­
turas e Máquinas, Ltda., a 
cujo eiTcerr.amento tivemos 
en.sêjo de assistir, quando 
d a18 provas finalis efetuadas 
no último dia 7 de maio. 

ATUALIZAÇAO A PRIMEIRA 
1\'lÉTA 

O sr. Sérgio Pedr<lso Ra­
mos, instrutor da Escola Me­
cânica Volar.te d'a DKW-Ve­
mag, nos prestou informaçõP.s 
a respeito do assunto. "Nós 

. não formgmo5 mecânicos, mas 
simplesmente visamos minis_ 
t"Rr conhecimento~ de atuali­
z::>.Çãa com a máquina, e, ipso 
fáto, p"t'opiciamos·lhes um a­
perfeiçoamenJto melhor. Nor­
m2,lmente um curE:o complet'o 
kvaria um ano. O que nós 
realizamos é oompôst0 de do-
7-e aulas, teóricas e práticas, 
(1'

1.?."11d '1 nos preocupamos prin 
cipalmente em e]ucida•r dúvi­
das, e fornecer eleme~<tos no­
vo=. no trato com a mecânica 
do DKW-Vemag". Essas fê­
ram ?," palavra,, <Jie introdu.. 
f'.ão atie comeguimos junto 
a10 instrutor Sérgio, Pedroso 
Ramos. 

INICIATIVA QUE FAVORE· 
CE REVENDEDORES 

Ouviildo o sr. Hir<Jshi Yo­
fhio, um dos mentJores da 
VIMASA, Po<:>ntimos a recepti­
vidade que os rev-endedores 
DKw.vemag dão à iniciativa. 
Entre outros problemas, os 
cursos em refer~.~cia impe­
d8m o envío roP.gular de me­
cânicos às e<cola.s especializa­
das, em São Paulo. O curso 
doméstico - como poder't'­
mos encarar - além de pro­
picia.r uma economia aos re. 
vendedores, ense·ja a oportuni­
dade de estend!er o aperfei­
çoamento a um número m aior 
de mecânicos. 

P..EGIAO ENVIA 1\IEGANICOS 

Para s<' ter urna idéia da 
,' ceitação dos cursos imprimi­
dos pela. DKW-Vemag, basta 
que se diga que 14 mecâni­
cos fizeram-no integralmente, 
entre êles, ~mentes proce­
·d'en:tes de Mar ingá CPR), Cor. 
nélio P rocópio CPR), Apuoara­
na CPR), Presidente Vences­
lau, Ramhca'ria. e Pres. Pru­
dente. Êsses profissionais, é 
óbvio, obtêm conhecimentos 
excelentes, que servirão efeti- . 
vel;nente para. o trato e mane­
jo com os veículos da linha 
DKW-Vemag. Tra'tla..se de um 
curso gratuíta, é bom que se 
afirme. 

O PROGRAMA DAS AULAS 

F rizou-nos o sr. Sérgio Pe_ 
droso Ramos que o curso tem 
objetivos mais teóricos, do 
que iPrbpriamente práticos, 
sem se despresar, contudo, os 
testes que são feitos en\tre os 
alunos, pa!ra se ter uma idéia 
d'a. assimilação da matéria. re­
cebida. Por exemplo, 0 pro. 
grama se constitue de: Pales­
tra inicial, quando são consL 
derados os dados comparati­
vos dos motores - carbura­
dor (desmontagem, monta­
gem, função, etc.); - Bomba 
de gazolina e isnição (distri­
buição), qua!ndo os alU!Ilos f a. 
zem na propria máquina o 
aprendizado ou aperfeiçoa­
mento; dE'smontagem, inspe­
ção e montagem do motor; 
nessa aula, são utilizadas fer. 
ramentas eSipeciais, exdlusivas 
~o DKW-Vemag; u~ do pa.. 

s 
---------------------------------------, 

Chapas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

I 
Indústria e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 FONE, 2966 -, P. PRUDENTE 

P efeitur~ Municip ·I de P. Prudente 
lnquerito Administrativo .. as providências necessárias 

para a sua ·execução. 

ProceSsante: - Prefeitura Mu,. 
nicipal de Presidente PrudeJ:b. 
te. 
Acusado: - Calixto Pereira 
Alves 
Objeto: - Por ter descontro· 
lado o veículo que dirigia, ca,. 
minhã0 P M 1, na Praça da 
Bandeira, no dia 30 de dezem­
bro de 1964, em estado de em­
briaguês, vindo atingir car.­
roças que !!'e encontravam no 
passeio, bem assim, uma. se­
nhora de nacionalidade japo­
neza, ocasio.na-:d 0 ferimentos 
na mesma. 

- Termo de Julg:1mento -
O Prefeito Munic'~al, tendo 

em vista o Relatório apresen­
tado "pela Comissão do Inque­
rito Administntivo. constitui­
da pelos funcionários municf.. 
p~/i.s: DR . LUCIANO DE SOU­
ZA PINHEIRO. Procurador 
Jurídico - LUIZ MAURíCIO 
SANDOVAL, Diretor da Divi­
.são de Administ ração e ATA­
LIBA PIRES DE CAMPOS, Ofi 
cial de Gabinete, devidamente 
nomeados 'Pela Portaria n .o 
1. 958/ 65, de 2/ 2/1965. que a 
Prefeitura Municipal de Pres:l­
dente Prudente, move contra 
o funcionário municipal CA­
LIXTO PEREIF A ALVES -
Moltorist:J. Ref. 6-QGjPP-III-, 
lotado na Secção de Trans­
portes da Divisão de Execução 
de Obras, com exercício na 
Secção de Limpeza Púb:lka, 
por motivo de ter desf'ontro­
lado o veiculo que dirigia. 
Caminhão PM 1, m, P raqa da 
Bandeira, no dia 30 de <iezem­
bro de 1954, em visível estado 

NA SUA COM!'RA A NOTA 

EXTRAIDA SE TRANSFOR­

MA EM PROGRESSO PARA 

TODO O POVO, TRANQUILI­

DADE J.>ARA A NAÇAO E FU. 

TURO PAitA OS SEUS 
l.HOS 

FI-

químetro ou veraier. Na sc­
gu .. d.a semana, trâS dias COilSE'­

cutivo:: são àeJic. dos aos es­
tudos em t:Jrn0 da caixa de 
câmbio, tanto do Candilllgo, 
quanto a do Belca(r, Verna. 
guete, Caiçara., etc. Há extre­
ma preocupação nesse setor, 
consider·ando as múltipla,s; fun 
ções exercidas na máquina do 
DKW-Vernag a sua. caixa de 
câmbio; fimialmente, estuda-se 
os freios, seu sistema; geral, 
regulagem, calixa de direção, 
e, afinal, o Sistema de sUS­
pensão, com explicações cui­
dadosas, e utilização de apa­
relho próprio, pan-a a geome­
tria da direção. Os alunos 
ou mecânicos, com0 queiram 
- acompanham todo o cur­
so, munidos de apostilas cui· 
dadosamente elaboradas. 

DADOS FINAIS 

Assegurou à reportagem o 
sr. Amadeu de Mattos Dias, 
inspetor de serviço na região, 
que a DKW-Vemag tem obti­
do excelentes resultados com 
a a.dbção dêsses cursos no 
i/;.ten~c;~r. Difunde a malrca, 
a$egura uma assistência téc­
nica perfeita, e oferece ao 
revendedor, meios de penetra. 
ção junto aos eventuais dlien.. 
tes, através do critério dos 
serviçOs oferecidos. Concluiu 
dizendo estar' satisfeito, com 
o aproveitamento dbs alunos, 
e com o trato recebido da 
VIMASA. Outlros ,cursos se 
realizarão, sempre im!troduzi­
dos de novos conhecimentos, 
dentro da técnica de constru­
ção do traidlcional DKW-Ve­
mag. 

de -embriaguês, vindo atingir 
carroças que se encontravam 
n.o Passeio, bem assim, uma 
senhora de> nacionalidade Ja­
'[lOneza; considerando o que 
consta dos autos do InquérL 
to Administrativo e de con­
formidade com aJs provas co­
lhidas, concluiu a COMISSAO, 
pelo Telatório de flhs. 33 e 
34, pela aplicaçã0 da pena dEi 
demissão a bem do serviço 
público, com fundamento no 
artigo 230 - item I - do 
Decréto-Lei número 13030, por 
estar devidmnente provado o 
requisito da embriaguê5 habt­
tuaJ; RESOLVE, o Prefeito 
Municipal, no uso de suas 
atribuições e de conformida. 
de com o artigo 233 - inclso 
I - do Ikcréto.Lei n.o 13030, 
de 28/ 10/42, impor a 'Pena de 
DEMISSAO a bem do servlço 
público 2JO funcionário CA· 
LIXTO PEREIRA ALV5S, e 
nos têrmos do~ artigos 221-tn 
c i so VIII e 230-item r - do 
Decreto-Lei n. 0 13030. 

De conformidade com o ar . 
tigo 247 do Decreto-Lei n.o 
13030, determino seja a pre. 
sente decisão publicada pela 
impre~1~a, e. sejam expedidos 
os atos decorrentes de pre­
sente julgamento e tomadas 

Presidente Prudente, 6 de 
maio de 1965. 

FLORIYALDO LEAL, 
Prefeito Municipal 

EDITAL DE CHAMAMENTO 
N .o 11 

Divisão de Administração. 
O ];)refeito Municipal de 

Pmsidente Prudente, Estado 
tde São Paulo, faz saber QUe o 
SNR. GIL FONTES, Leitor 
de Hidrometros, lotado no 
Set or de Leitura de Hidrome­
tros dg. Divisão de Água e Es. 
gôto, ·do Departamento de 
Obras e Viação, que tend0 si· 
do verificado o seu não com­
parecimento ao serviço, sem 
causa justificada, por máia 
de 30 (trinta) dias consecu­
tivos, fica, pelo ,pres.ente Edi­
~al, e pelo praz0 de 20 (vinte) 
dias, contados da sua publi­
cdção, convidado a fazer prova 
que o a!astJmento se funds 
em motivo de !ô::ça maior ou 
.coação ileg, l, sob pena de 
õ.emissão, por aba.ndo dte car. 
go. 

P:'7S. Prudente, 6 de maio 
de 1.965. 

FLüRIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

COMPANHIA PRUDENTUIA DE GÃS 
Assembléia Geral Extraordinária 

São convidados os senhores acionistas da COMPANHIA 
PRUDENTINA DE GÁS, a se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, a realiza\r-se no dia 29 de maio de 1.965, às 
14 horas, em ~ua séde social, à rua Dr. José Fóz, 752, nesta 
cidade, a fim de deliberarem s5<bre at seiuinte ordem do dia:-

a) - Proposta da Diretoria, referendada pelo Pamcer do 
Conselho Fiscal, parm aumento do Capital Social; 

b) - Alteração dos Estatutos Sociais; 
c) - Outros assunto de interêsse social. 
Presidente Prudente, 27 de abril d& 1.965 

(a) DAJ,TON DELFIM - Diretor Administrativo 
7, 9 e 12 

COMPANHIA PRUDENTINA DE GÃS 
Assembléia Geral Extraordinária 

Assembléia Geral Extraordinária 
São convidadbs os senhores acionistas da COMPANHIA 

PRUDENTINA DE GÁS, a se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinália, a realiza!r-se no dia 29 de maio de 1.965, às 
9 horas, em sua séde social, a rua Dr. José Fóz, 752 nesta 
cidade, a fim de deliberarem s0,bre a seguinte ordem do dia:~ 

a) - Leitura, di~cussão e votação do Relatório da Dire­
toria, Balanço Geral, Pemonstração da Conta de LucrOs e 
Perdas e Parecer cl.'Q Conselho. Fisca-l •referentes 8JO exercício 
de 1.964; 

b) - Eleição da nova Diretoria e dos Membro·s do Con­
selho Fiscal e seus suplentes para 0 próximo exercício, bem 
como a fixação dt> seus honorários; 

c) - Outros a.ssuntos de interêsse da sociedade, pertinen­
te à matéria. 

Outrossim, acham-se à disposiçã0 dos senhores acionistas 
na séde social, os documentos a que se refei'e! o artigo 99 
d'0 Decreto..Lei 2.627, de 26 de setembro de 1.940. 

Presidente Prudente, 27 de abril de 1.965 
(a) DI\LTON DELFIM - Diretor Administrativo 

7, 9 e 12 

"0 IMPARCIAL" -------------- Presidente Prudente, 9 de maio de 1965 .- ·(DOMINGO) ----- ...... --Página 4 



-~ 

.. 

I festival Internacional de 
, · 

CLUBE DE CASTORES 
Já estão em poder da secreta­
ria, estfl(tutos do Clube de 
Castores. Poder .se-á, em bre­

ve, formUlar es-sa agremiação 
de moÇos em Presidente Pru­
dente - de 11 a 21 anos 
que terá a superviSão do 
Lions Clube desta cidade. 

ADAMANTINA - Partici­
pou o. Clube de Adamantina 
da reunião-festiva. do dia. 6 
último na séde da Prw:Jenti­
na, atravéls do companheiro 
Henrique Martins, 0 seu Pr&­
sidente. Presidente Epitácio 
se fez pl'6Siente, iguaJmente, 
chefiando uma comitiva d• 
cinco companheiros, 01 "leão" 
prefeito, José Natal de Car­
valho. 

CONVIDADOS - Participa.. 
ram da n!união..festiva do dia 
6, honrando-nos com sua, pre. 
SoE>nça, os !padres Francisco 
Leão e Jacob Cirelli; o profes.. 
sor José Libânio Filho; o sr. 
Murno, gerente do Banco 
Sotto Maior, S A ; 0 Sr. e 
Sra. Braz Rozas; dos 5t5 
leões que congregam. o Lions 
Clube, apenas seis dêles esti-

---·----.. ~.-

lll~ :.IL'llln 
«C 1L lU 1B~ 1E 

vera.tn ausentes, por 
imperiosas. 

razões 

CANECAS VOAM - Ainda 
continuamos recebendo pe­
didos de canecas alusivas ' 
I Festa da Cerveja, de setem· 
br0 de 1 964 O companhellro 
de Cui.abá, Eugênio Meyer, 
solicitou duas delas que fô. 
rlliiD enviadas através do ser­
viço de eJroOmenda da VA$P. 

PACAEMBU - O Clube !le 
Adamantina deveria ter fun­
dado no dia 7 0 Lions Clube 
de Pacaembu, em cerimônia 
que contou com a presença 
do governador do Distrito 
L-12, Aparecido Halley Pentea.. 
do. 

"A GARRA" - Já está em 
circulação o número de abril 
maio de "A GARRA", boletim 
informativo do Uons Clube, 

de cuja confecção cuida o 
companheiro Gilberto Moreira 
id~ Costa . A edi,.ção em apre­
ço será levada pelos conven­
cionais prudentinos, a0 Rio 
de Janeiro. 

JOSÉ ADAVIO TEIXEIRA 
ROCHA - Junta;mente com 
0 "leão" Enio Rodrigues Mata, 
tomou posse no dia 6, o fa. 
cultativ0 José Adávio Teixei.. 
ra: Racha; é natural de Boca 
da Mata, Alagôas, e é casado 
com a professôra Mary C. 
Rocha não possulnd!o ainda 
filhos,.' o casal . José Adávio 
tem sua clínica à ru!o\- dr. 
Gurgel, 421 - fone 526, e re. 
.si de também à trua dr. Gur· 

'gel, n .0 1338-C, fone 3988 . llJ 
padrinho do José Adávio Tei. 
xeira Rocha 0 companheiro 
Oswaldo H. Ribeiro dE\ Ca.s 
tro. 

SAIBA MAIS ESTA ... 
Foi no ano de 1.917 que se 
reaJ.i7,o u ~- primei,rla !reuniio 
para a fundação de Llons In• 
ternacional . Precisamente no 
dia 17 de junho de 1.91'7. O 
embl.ema leoni~tico foi adot. 
do, porém, em 1.920, tendo 
sido seu jmtor Maurice Blink. 

DEZESSEIS DEBUTAN· 
TES - Já estão inscritas pa.. 
ra 0 famoso baile Õ'o dia 3 
de julho, dezesseis senhoritas 
d e n ossa sociedade, que deve­
rão debutar . Como se sabt>, o 
Baile das Debutantes de 1.965, 
adotará traje a rigor absolU• 
to. ou seja, .smoking ou sam· 
mer . 

DR. JUBER FONSECA -
O Lions Clube de Presidente 
Prudente expediu oficio de 
agradecimento ao ex-vice-pre,. 
fe'to prudentlno, d.r Juber 
Fonseca peJa, sua decisiva co-.. 
laboração na visita do Comitê 
Americano da Aliança Para o 
Pregresso a PreSidente Pru,o 
dente, inclusive ao Lar SaJtta 
Filomena. 

Filmes Científicas no Brasil 
SSI - A Alcântara Macha.. 

do Comércio e Empreenj(lt­
mentos, conforme temos no­
ticiado, promoverá, em cola­
boração com a Associação Mé­
dica Brasileira; e com o Inst~ 
tuto Nacional de Cinema EdU­
cativo de Educação e Cultura, 
durante a realização dlo· II 
Salão de Ciência5 e Aplica­
ções médicas, de 25 a 30 de 
maio O:o corrente ano o I Fes­
tival Internacional de Filmes 

CientüiCO's do Brasil, catego­
rias médica, odontológica,' far­
macológica e vt>terináriat, em 
que serão premiadas as dez 
meihore8 produções. 

se realizar no II Salão, já 
tendo recebido diversas res­
postas favoráveis. 

Produtos agrícolas 
comercialização Compreendendo as altas fi­

nalidades da, iniciativa, a As­
sociação Médica Brasileira di­
rigiu ofícios a todos os gover 
nadores de Estado, solicitan­
do abôno de faltas aos médi­
cos que participarem do Sin. 
pósio d'e Esquismoosomose, a 

Dr. I talo H. Cerávolo 
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIA DE SENHORAS PARTOS E 

OPERAÇõES 

Participl'. que está atendendo em seu consultório à rua 
Siqueira Campos, 723, das 8 às 12 e das 17 às 19 horas. 

778 - 5, 7, 9, 12, 14, e 16-5 
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i Dr. Osvaldo Sandoval~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ LviÉDICO DE CRIANçAs· ~ 
~· Especialista pela Associação Médica Brasileirs ~ 
~ Radloscopl.a-Hidratação-Transfusões-Vacinas ~ 
~! Consultório: Rua Dr Gurgel, 421 - fone 2836 ~ 
~. Resid. R. Pedro de Oliveira Costa, «8 - FoDe 30« ~ 
~ ~ 
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Durante o funcionaimento 
da iniciativa, será realizada 
uma mostra de selos sôbre 
o tema "Tuberculose", do co­
lecionador HeitOr Fe:nfcio. 
Também será exibida m11 opor­
tunidade um coleção comple­
ta de selos do Brasil Império 
em uma "canastras" antiga, 
em nome da Comissão Esta.. 
dual de Filatelia. 

MARTINóPOLIS. 
Reivi.ndica 191 comunidade 

paraguaçuense de há muita 
uma. Escola Agrícola, para. a. 
tendiment:o à moci.dade que 
pretende se inicia-r naquele 
aprendizado. A propósito, já 
foi elaborado, e deverá 'Ser 
apreciado pelas conussoes 
res'pectivll!s da A4s.semblêln 
Legislativa do Estado um pro 
jét0 de autoria. do deputado 
Lúci0 Casanova., que visa a 
criação, não de uma EsCola, 
mas de um Ginásio Agrícola, 
em Paraguaçú Paulista. 

RANCHARIA 
RANCHARIA (do correspon. 

dente) Foi inauguraJ<lo sole­
nemente domingo últmo com 
a presença de altas autorida.. 
de5 e povo t>m gerai, o "Banco 
de Sangue- Maria Rama~ho 
Paixão" do mesmo Hospital 
e Maternidade de nossa cida­
de. 

PARQUE INFANTIL - Pas­
sa POT grandes reformas 'O 
Pa.rque Infantil - antiga mo. 
radas das andorinhas. Sa.. 
bendo-se de IPrincipios que 
ali será construido um mag­
nífico ginásio para a práti· 
ca do esporte. 
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SUCURSAL DO E. DE $, PAULO 
Rua 15 de Novembro, esq. Anchieta 

Edifício Sulacap - Sao lto,lo 

Declaração 
i;U, SELI FORTUNATO PE­

ROZI, brasileiro, solteiro, 
maior, residente e domiciliao 
do nesta .cidade de Presiden. 
te Prudente, declaro para os 
devidos fins El efeitos de di­
reito qUe perdi minha Car­
teira. de MotJorista Pro!issio-
nal (nacional) sob n .0 . . .. . . 

008.602-P.G.U. n.0 11.514 expe­
dida pela Delegacia de Polí­
cia desta cidade de Presiden­
te Prudente. - 13-8-63. De. 
claro ainda mais que dita 
Carteira de motorista fica 
sem efeito por estar provi­
denciando junto a repartição 
competente a obtenção de 
UMA SEGUNDA VIA DA RES 
PECTIV A Carteira.. Por ser 
verdade assino a presente. 

Pres. Prudente, 24 dEI abril 
de 1.965. 

777- 5, 7 e o 

Bazar e Papelaria 

VALM 
TODOS OS, ARTIG.OS CON·CERNEMTE.S AO RAMO - A CARGO DONA 

Constance Valim 

VENDAS DE IMóVEIS EM GERAL (TERRAS, SITIOS, LOTEAMENTOS E FAZENDAS) 
NOS ESTADOS DE SÃO PAULO E MATO GROSSO,- A CARGO DE 

DAL T AIR CARLOS S. VALIM 

BREVEMENTE - .INA,UGURAÇÃO iDAS rCEUMICAS SANJÃO E VALIM, 
SITUADAS NO PORTO XV, COM 'VENDA DE TELHAS FRANCESAS, ·E CAPAS 

(CUMIEIRAS) 

Rua Fortalesa, 306 - Inscrição, 996 
Presidente Epitácio 

receiam 
Duas áreas eoonilmicaJS, no 

Estado de São PaUlo, manifes­
ta-se no momento particulaT­
mente apreen!\i.vas. O pro­
dutor de café, aguaii'dando os 
primeiros passos do Govêrno 
em tômo da comercialização 

Declaração 
Declaro palra os devidos 

fins e direitos que foi extra­
viado os Livros Fiscais, Talões 
dE> Notas Fiscais e demais 
documentOg da fi.nna Eduar­
do Betone, sita à R. QuintL 
no Bocaiuva, 533 cujo ramo 
é Tapeçaria e ·colchões. 

Declra0 outrossim, que os 
referidos documentos tornam­
-se sem efeito. 

P . Prudente, 7 de maio 
de 1965. 

as) Eduardo Belone 
783 - 9, 11 e 14-5 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e direitos que foi ext ra­
viada a Carteira Nacional 
de Habilitação de motorista 
profis>ional, expedida pela 
Delegacia de Policia de Ran. 
charia no ano de 1961, perten. 
oente a Felino Alves Ribeiro 

Por ser verdalde, firmo o 
jpresente devidamente. 

P. Prudente, 6 de maio de 
1965. 

a) Felinto Alves Ribeiro 
782 - 9, 11 e 14-5 

DECLARAÇÃO 
Dr. WATAL ISHIBASHI, re­

sidente à rua Fagundffi Vare­
la, 457 em Pres. P.rudente, co-­
munica que perdeu sua C.AR. 
TEIRA DE MOTORISTA N.o 
003571 - P.G.U. 7089. Expedi. 
da pela, Delegacia de Polícia 
de Pres. Prudffite em data de 
8-1-1953. 

Pres. Prudente, 4 de maio 
de 1965. 

a) WATAL ISHIBASHI 
780- 5, 7 e 9 

Declaração 
Pela. presente, declaro que 

pex(di mf.nh8l cruteira naci()'o 
na! de habilitação de moto­
riSta! amador n.o 006.423, pron­
tuário n.o 9.278, expedida pela 
14.a Circunscrição de Trânsi­
to de Pres. Prudente-SP, em 
data de 8 de maio de 1957, fi­
cando a mesma sem efeito 
algum, visto estar proriden­
ciando a 2.a. via. 

Pres. Prudente-sP, 28 de 
abril de 1965. 

ALBERTO BUONOCORE 
5, 7 E\ 9 

Declaração 
Declaramos, a quem intere3 

f'::tr- possa, que perdemos o 
CP.rtificado de P ropriedade 
du vefcul0 marca ME.itC1•:Dr~S 
EE!<Z, m otor OM··32líllX·3 
o:JC92, 6 cilindros, an') dP. fa­
bricação 1958, tip0 auto f:ni. 
bus ,côr alumínio-varde-ama 
r el(', p ara 32 lugares, l'mitld.o 
pela Delegacia de Polícia de 
Pre s. Prudente. Der:lararr.os 
ma is est armos pr ovidencian. 
do a obtenção da 2.a vi.a do 
me:;mo. 

Pres. Prudente, 1 de maio 
de 1.965. • 
EMPRESA DE AUfO.ONIBUS 

B:t; RNARDENSE, I:rDA. 

da próxima safra e o prodU­
tor de gêneros agrícolas, de 
um modo geral !receosos de 
que a burocracia invalide os 

esforços do mesmo Go:vêrno 
em apoiar 0 homem do cam­
Po no momento oportuno e 
em condíçõe8 satisfatórias~. 

Santa Casa elege C nselha 
A Santa Casa de Misericordia. de Presidente Prudente 

elegeu em As sembléia Geral de sócio, dando posse em segui.. 
d'a. ao nôv0 Conselho de Administração e Fiscal, o qual pas­
sou a ser assim constituído. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO 
PRESIDENTE - Augusto Alves de Paula 
l.o Vice-Presidente - Affonso Rodrigues Negrão 
2-o Vice-Presidente - Franklin de Souza 
lo. Secretário - Hélio, Montali 
2.0 Secretário - João Baptista Moura Camargo 
l.o Tesoureiro - Luiz · Peretti 
2.0 Tesoureiro - Willian Veione 
Procu11ado.res - Dr. Carlos Ferreira Netto e Waldemar de 

Faria Motta. 
SUPLENTES 
Mariano de Moura - Euclides Martins - EdrM-d MHJei 
Guimarães-

. CONSELHO FISCAL 
Joã.o Pirtls de Campos - Moa.cyr Miranda - Shigeo Misop.. 
shi- Walter Miranda- Wa1ter Lemes SoareSJ 
SUPLENTES 
Antonio de Freitas, Alcides Tenóri0 de Brito Guel'ra - AD• 
tonio Servantes - José Lemes Soares - Antonio Luizari. 
DIRETOR CLtNICO 
Dr. Hêdo Gonçalves-
CONSELHO TÉCNICO CONSULTIVO MÉDICO 
Dr. Oswaldo Maldonado - Dr. Manoel Roberto Barbosa 
Dr. Nobuyoshi Akinaga 

) 

) 
I 

5 horãrios para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs • 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodov;ária, 

Fone: 3316 
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Mata queimada aparecendo, no primeiro plano, a mata se­
cundária e, depois, pastas. - (Foto n.o 1) -

Durante o invern'O os últimos Xetá procuram a Fazenda 
Santa Rosa... - (Foto n.o 2) -

!_ ' 

na. Primavera pt·efercin viver na, mata. A foto dá bem wna 
idéia ida precariedade da choça·. - (Foto n.o 3) -

Os últimos Xetá (José cJercari c:ieAte 
PROFESSOR DE GEOGRAFIA REGIONAL 
DA F.F.O.L. DE P. PRUDENTE 

O povoamento, de uma região agreste, é, hoje, t~ primá­
rio como nos primeiros tempos: a enxada e a querrnada se 
confundem no mais elementar sistema agrícd.la.: a "roça" de .. 
cultura itinerante. Tal sistema depaupera o solo, obrigando 0 

homem a, cadaJ vez mais, procurar novas regiões on~e •se inS-
talar, num círculo vicioso que vai se tornando crôniCo. . 
· A maior vítima d'êsse povoamento desordenado tem s1do 

BIBLIOGRAFIA 
1 . LOUREIRO FERNANDES, -. - "L; peuplement du nor­

douest du Paraná et les indien1s de la "Serra~ dos Dou­
rados", in Boletim Paranaens<e de Geografia, n .os 2 e 
3, A.G.B., Curi1;iba, 1961. 

2'. MAACK, REINHARD, - "DavaJstação das matas no Estado 
do Paraná suas consequência.s e probU.emas de reflo­
restamenu;" rn Boletim Geográfico, n.o 178, Rio de 
Janeiro, I.B.G.E., 1964. 

3. BOUDIN, MAX H . - "Simbolismo Verbal Primitivo", Pre-
sidente Prudente, FFCL, 1963. 

4. STELLFELD, CARLOS. - "Fitogeografia Gerail do Estado 
do Paraná", in Boletim Geográfico, n .o 87, I.B.G.E. 

1950. 

5 . PRESTON JAMES - "A cx;pansão das colônias do Brasil 
Meridional" in Boletim Geográfico, n1.o 49, I.B.G.E., 
1947. ' 

6. MAAÇK, REINHARD. - "Notas preliminare~. s?bre Cli~, 
Solos e Vegeta•ção do Estado do Paraná , m Bolehm 
Geográfko, n.o 84, I.B.G.E., 1949. 

Todos o5 m~ninos têcm o nome de "Tiguen" e as meniilas 
"Tiguá". Apenas tomam nome próprio depo~ do easame .to. 
O "Tiguem" da, foto, com traços marcadamente, mongolóL 

des, era filho do "chefe" Adiatucan. - (Foto n.o 4) 

O Vwle do Baixo Rio Ivaí era 
uma das l.'egiões em que a 
mata-pluvial-tropical do Esta. 
do do Paraná se mantinha 
mais exuberànte . Em seu seio 
viviam animais das mais va.­
riadas espécies. Aliás, o voca~ 
bulo IV A-f parece originário 
de IWA: fruto e 1: rio, o que 
daria, então, Rio do Fruto ou 
dos FrutOs ou, ainda, Rio da 
Mata se considerarmos que 
:t'W: árvore, tronco. Na rea, 
lidade, milhares de árvores 
centenárias, abrigavam pás• 
saros dive~ e produziam 
adociadas frutos &Ivestres. 

A região é cortada pelo 
'!1rópic0 de Capricórnio . O 
clima é quente e úmido com 
uma: E-stação mais sêca, que 
corresponde ao inverno. Pela 
classificação de Koeppen s e. 
ria incluído no tipo Cwa. Mas 
o fenômeno das geadas tem 
sido cons.tantJe nos últimos 
anos . 

Ao Sul do Baixo Ivaí 0 ter. 
r eno altea-se levemente, cUl­
minando com a Serra dos 
Dourados que age como divi­
sor de águas entre as três 
maiores bacias ai existentes: a 
do Paraná, a Oeste; a do Pl 
qutri, ao Sul; e a do Ivai, ao 
Norte . A maioria dos a:fluE>n, 
tes menores dêsses rios·, ora 
jazem escondidos sob o vasto 
tapete verde da floresta, ora 
mostram suas águas devido 
as última.s derrubadas. Expos. 
tas às intempéries, as água~ 
tornaram-SE\ turvas por cau­
s:a da erosão constante <los 
solos desnudos pelas águas 
pluvia!!s. ' 

Geologicamente, é a área de 
arenito caiuá (série São Ben 
to). O solo, terra-roxa ou mis 
ta, com abundante capru de 
húmus orgânico resultantE> ~ 
mata-tropical .que o cobre, 
ubérrimo, foi a causa da cor. 
rida desenfreada das fam! 
lials de todos os Estados para 
a Região. 

Até 1930, o bosque perma­
nec-eu incólume, sendo apenas, 
vêz por outra, atravessada por 
audaciosos caç::tdor~s. viajan.. 
tes ou estudiosos . Talvêz, ·de­
vido as cruentas lutas ocor­
ridas, em fins do século XIX 
c comêços do século XX, en­
tre os desbravadores e -os 
índias Caingang e Coroadoo, 
os senhores do Oeste P!llra.. 
naPnse e Sudoeslle Paulista, 
acreditava-se que, esta região, 
fôsse deserta de sêres huma­
r.os, pois que, a milenária flo. 
r esta, apesar de bela li? rica, 
parecia bastante inóspita. 

Em 1934, o Geógrafo Rei­
nhard Maack l?ercorreu a re. 
gião e escreveu: "qua.ndo eu 
viajei, nos anos de 1933/ 34, 
através das florestas do No­
Toeste do Paraná e no vale do 
I vai, esta região era comple. 
tamente dE>serta de sêres hu 
manos". 

Deram-se em 1936/ 37 as pri­
meiras entradas colonizado. 
ras através do ParanaJpanema 
Ivai e no Paraná. Na década 
de 40/50, verdadeira avalanche 
humana se instaYou desorde­
nadamente em tôrno de dots 
principais núcleos distribuído 
res: Londrina e Maringá. O 
café, que fizera a prosperida. 
de de São Paulo, marcava, 
agora, o motivo mais impor­
tante do pioneirismo do Nor. 
te paranoonse. E, em busca 
da terra-roxa, derrubava,.se, 
d\:>senfredamente, ~ ,soberba 
mata. Grandes serralrias ins­
talaram-se n as proximidades 
das maiÕres glebas a fim de 
aproveitarem os trar;ICóS de 
perobas, marfins e ced'ros; 
em tôrno delas vãO surgindo 
os núcleos pioneiros do sE'r· 
tão. Cruzeiro D'Oeste, fundada 
em 1943, é outra célula 1rra­
diadora para a nova faixa ca. 
feeira . 

A imensa área que cobre 
os vales do Paranapanema, c!o 
Ivaí e do Piquiri, era com· 
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0 indio. Culturas inteiras, material e espiritual, têem d esa­
pare-cido. 

o modesto trabalho que se segue, constitui, apenas um 
relatório de viagem; mas vale como um documento sôl?re: ~ 
rápido processo de extinção a que está submetido o prlffiltl. 
vo grupo indígena Xetá, dfficoberto há, pouco mais de 10 anos 
no "NO" do Estado do Paraná. 

posta de tRrras devolutas, do 
Estado, e foram lotearlas por 
múmeras companhias de colo­
nização. 

A mata começara a ceder 
sob. o guante do machado e 
a;0 fogo. E, em seu lugar. 
surg1am samambaias e graml 
neas, (foto 1). Os animais da 
fauna local: . antas, pacas, on­
Ças e veados foram persegu1. 
dos e mortos já que, como 
sempre ocorre nas !renteS 
pioneiras, constituem !J. llntca 
!onte de alimentação dos co­
lonizadores. O equilíbrio bio­
lógico qut~ se manteve duran­
te centenas de anos se desta. 
zia em poucas semanas No­
ves cafezais apareciam por 
entre os troncos carboniza. 
dos. Novos pQIVoados pioneL­
ros, habitados por nordesti­
nos, baianos e paulistas, eram 
plantados nos espigões. As 
casas, feitas de tábuas de pe· 
ro,ba, colocadas verticalmente 
e sem nenhuma pintura pro. 
tetora, eram construídas ao 
longos dag estradas recém 
abertas. Muitas dessas cida­
de>s foram adrede traçacla>s. 
com plantas arrojadas, inúme­
ra:> praças e largas avenidas 
(Pérola D'Oeste), fazendo crer 
um crescimento vertiglnqso, 
o que nem sempre ocorreu . 
Isso, entretanto, impresiona­
va os compradores dos lotes. 
As&im pro!Speraram as com­
panhias de colonização. 

Não ca.'Je aqui falar das lu. 
t ?'s havidas entre posseiros e 
PI':)prietários e que a impren­
~a da época registrou. 

O APARECIMENTO DOS 

PRI1\1EIROS 1NDIOS 

Há muito tempo, talvez, o 
pioneiro intrus(j estava sen· 
do observado, dos topes das 
árvores ou através da espessa 
folhagem verde, por nativos 
morardores da mata. Mas, sal. 
vo depoimentos esporádicos 
de alguns caçadores, 'sõmen. 
le em 1952, quando um en ge. 
nheira de uma das compa­
nhias de colonização fazia le. 
vantalmentos topográficos na 
região da Serra dos Doura, 
dos, foi sUI"!Preendido por vo­
zes que vinham d:o seio da 
florE>sta. Dirigindo-'Se ao local, 
deu com dois jovens índios , 
que, alegres, colhiam frutos 
silvestres. Enquanto um dê­
Ies fugiu célere, o outro foi 
apanhado e levado à Sétima 
Inspetoria Regional do Servi, 
ço de ProÚ'ção aoS' !ndios, 
segundo nos narra o pro!. 
Loureiro Fernandes. 

E a desmatação continuou, 
Em dezembro de 1954, pre. 

midos pela fome que 0s atln­
gilt pois a caça e os frutos 
cada vez se tornavam mais 
difíct>is de se encontrar, um 
grupo de uma dúzia de indlos, 
homens, mulheres e crianças, 
aportou à Fazenda! Santa Ro­
·sa, situada a três quilômetros 
Jdo dllstrito de Doura.dina, 
município de Maria Helena, 
no No roeste paralnaense. O 
sr. Antônio Lustoza de Frt't. 
tas, proprietário da fa.zen~. 
narrou-nos:- "Estavam todos 
nús e, homens e mulheres ti­
nham longos cabelos que lhes 
alc31Ilçavam à5 costas". 

N atando pelos gestos que 
pediam comida, o fazendeiro 
preparou grande IJ.anela de 
feijão com farinha, que os 
"bugres" comeram a valer, 
"menos as- mulheres que sar. 
ram a correr pela picada, de­
saparecendo na mata próxi­
ma" . 

Para os rude~ selvagens 
qut>, durante .ailos, desenvol­
veram uma pobre cultura, tão 
entrosada com o áspero melo 
em que viviam, era o comê­
Ço do fim. 

Efetiva!m.ente, nos anos que 
se seguiram, foram persegui­
dOS por estudiosos, antrop61o­

gos fi linguistas, por rep6rte-

O AUTOR 

res e por curiosos. Da Polô­
nia veio o prof. Cestmir Lou~ 
kotka, um do5 maiores lin. 
gUlsta.s do mimCl.o, que clas­
ISifioou a língua do nôvo gru. 
po como "um nôvo dialeto 
'l'upi", intitulando-o de "Seta", 
cuja pronúncia para nós seria 
Xetá. Daí em diante a tribO 
passou a ser .chamada por es­
sa denominação genérica, de~ 
presando-se o nome "Arés" 
dado ao grupo pelo indianista 
parana~ense Telêmaco Boroa. 
Loureiro Fernamides, antropó­
logo da Faculdade de Filo· 
sofia, Ciências e Letras da 
UniversidadE\ do Estaldb do 
Paraná, com o cinegraf!sta, 
eng. Vladimir Ko12:ak e outro& 
pesquisadores fizeram inume. 
ras incursões pela mata; vi, 
sando estudar a. cultura ma 
teria! e espiritmal dos Xetá 
F oram filmadas várias cerw~ 
de sua vida cotidiana. Inllml'· 
ras peças- que representavam 
1(1: rud.imenta:r cWtu.ra matE', 
ria! do grupo, tais como, ma· 
chados, arcos e nechas, enfel. 
tes de pedaços de ossos, fo-­
ram levados para o musPU 
de Antl"Qpologia: de CUritiba 

A par dêsses estudos tão 
importantes, quase nada fol 
feito com o fito de se reser. 
var parte da mata para os 
índios. O S.P.I. entrou em 
contalto com a Fazenda San­
ta ROS'a, cuja sede os nativos 
passaram a frequentar segut. 
damente. Além disso não 
faltaram estudiosos d~cados 
que se interessaram pela 
questão. Já em 1941, Reinbar~ 
Ml:.ack, aconselhava, referin. 
do-se ao vai€' do Ivaí: - "Não 
posso imaginar uma região 
mais adequada para um par­
c,ue de prote.;ão aos animajs 
de caça do Estado do Para. 
ná". E' bom frisar que Maack 
mais tem cllamado pela cria­
ção de uma reserva biológica 
no Oeste para!naense. Mas, até 
agora,, tem pregado no de­
serto . 

- "Assim, informa.j!los Ma. 
ack, dos p rimitiVOS' .. .. " ___ 
176.737Km2 de mata virgem, 
~ntão existentes no Estado do 
Paraná, foram del'll"Ubados atd 
1960, 112.188Km2". 

Nem os 15% ou 20°/o, que 
a lei aconselhai que cada pro, 
prietário conserve em sua 
propriedade têm sido .respei­
tados. 

Outros pesquisadores têm 
escrito sôbre os efeitos de­
sastrosos da erosão, do cons· 
tantR e rápido empobrecimen­
to do solo, em cons·equêncta 
da retirada da mata-pluvial­
tropical do Paranlt. 

NOSSO CONTATO COM 08 

XETA' 

Em 1964, a Cadeira de An. 
trQlpOlogia da Faculdade <l'c 
Filosofia, Ciências e Letras de 
Presidente ~rudent~. regida 
pelo prof. Max H. Boudin, 
pretendia fazer um estudo et.. 
no-linguístico dos Xetá. Em 
março daquele ano, a. dra. 
Heloisa Alberto Tõrres, con­
selheira do Con15elho Nacio­
naJJ. de Proteção aos índios, 
pediu-nO\s, no Rio de Jameiro, 
que verificassemos a situação 
dos Xetá do Norte do Pa­
raná. 

No dia 4 de julho partíamos 
para a serra dos Dourados . 
Eu, o prof. Max Boudin e o 
Instrutor junto à Cadeira de 
Antropologia, AntOOio Ya.ka.us.. 
kas. Levávamos gravadores, 
máquinag fotográficas, bús. 
solas, enfim granlde número 
de aparelhos técnicos. 

O que nos impressionou , 
logo de inicio, a partir de !ta. 
guajé, e, à medidal que nos 
dirigíamos para o Sul, foi, 
1sem dúvida, a falta da vege. 
tação primitiva. Assim, os 
imensos Claiezais predomina. 
varo, na paisagem, de manei. 
ra: absoluta. 

Localização do grupo indígena e ,roteiro das expedições 

Paranacity, Cruzeiro do Sul, 
Unli.flor, Nova Esperança, 
I roi, Guardiana, Ourizona ... 
municípios, distritos, "patri. 
mônios", alguns recém funda­
dds, outros, como Itaguajé, 
testemunb.os da antiga colo. 
nização, o chllrnado Norte ve. 
lho, já t>m visivel decadência 

A partir de Pôrto Camargo 
no Rio !vai, tivemos o pri­
meiro exemplo da soberba 
noresta que acompa:r:ha as 
margens do grande riQ. Sà. 
mente incólume, por tratar. 
se de uma gleba pertencente 
à Companhia Melhoramentos, 
Uma- reserva particular, onde 
é expressamente proibido ex­
trair madeira e caçar. Ultra. 
passados quatro ou cinco qui­
lômetros da margt>m do !vai, 
recomeçam a.s derrubadas. 
Nos troncos antigos' caíd<>s à 
margem das es~radas, lêm-se 
nomes de casas comerciais de 
Cruzeiro D'Oeste e Umua.ra. 
ma. Apla.reCem, à·s vêzes, gran 
des plantações de mamona, 
cultura, aliás, tão sensível 
às geadas quanto o café. 

Em Cruzeiro D'Oeste, come. 
çamas a indagar, nos botecos 
ba.res, barbeiros, sêbre os ín­
diOS'. O vigário da cidade, es­
tava criandO< um dêles -que, 
por .sinal, "é muito ladino e 
o padre já está desanimado", 
alfirma. um informante. Infe. 
lizmente, o sr. vigário não es­
tava na cidade para conv~­
sar conosco. 

No dia seguinte, seguimos 
para Maria Helana:. Aí enccm. 
tramas, sendo criada por um 
jovem casal, uma indiazinha 
com uns dez anos de idade. 
TiramoS-lhe umas fotos. Se. 
gundo o casal, depois de um 
ano de um ano de escolal, na­
da !COnseguiu aprender e, da 
língua dOS seus· pais, já nada 
mais sabia. O novo pai, da 
pE-quena~ Xetá, era genro do 
sr. Antônio Freitas, sôbre o 
qual nos referimos anterior­
mente. Partimos para Doura. 
dina. 

NA FAZENDA SANTA ROSA 

O sr .Antônio Freitas, rece--
beu-/I:QS afàvelmente e até 
mesmo entusiàsti.camE>nte e 
ofereceu-nos excelente almfiÇO, 
durante o qua.'l ~rememorava 
os fatos ocorridos em 1954, 
quando a tribo o "atacou", 
segundo sua própria expres­
são. 

Em companhia do sr. Frei. 
tas estavam cinco índios: dois 
dêles batisados, Geraldo e 
Rosa, de vinte e dezoito anos 
de idade, respectivamente, 
que, em sua fazenda viviam 

há uns oito anos. A jovem já 
não falava sua pri.mitiv111 1!n 
gua e o ·rapaz entenaia jpQU· 

q~~imals palavras. Cuidava 
do gado e parecia adoentado, 
tossmdo vez por <OUtr.a. Rosa, 
era ai emprega.da da casa, mul 
to calada e trataiCI'a como fi, 
lha pelo casal. Os três outros 
eL'an_, uma mulher de uns 40 
anos e seu filho de uns 12 
a:.noo; e um outro rapazinho 
com, talvez, a mesma idade, 
cuja mãe morrera no ano an 
terior e fôra enterraãa. no 
terr~no da própria Fazen­
da, enquanto que o pai, <l'e 
nomt~ Arlgan, parece que as 
tava em Curitiba. As idades 
são, é ch:tro, calculadas pela 
aparência física dos inclios. 
Soubemos também, e para I.'IL­
feli:cidade de nossa "expedi. 
ção", que o chefe do grupo, 
e marido da índia mai·s ido­
sa, morrera! dois mêses antes 
com um "espinho d'e ourlco 
atravessado nas tripa.s", se. 
gundo êle própriQ procurava 
dizer, por gestos, e mostran, 
do um dêsses espinhos. Seu 
nome era Adiatucattn, valente 
e temido pelos .seus irmãos 
de. raça, e senhor de tMa a 
mata do Ivaf; está hoje enter­
rado no cemitério de Doura. 
dina. 

Segundo soubemos, ao mor­
rer um mem"bro da familla, 
esta queimava, imedia'tamen. 
te, todos os pertenct'g do 
morto e mudava-se para ou­
tra aldeia. ~ste fato, aliás, !oi 
comprovado por vários fazen. 
deiros da; região. O proprietá. 
rio de um sitio em Ivaté, que 
t ambém era visitado por ês­
ses últimos elementos da tri­
bo, viu, certa vez, que uma 
menh:~a de 7 OIU 8 anos de ida­
de, estava.com sarampo. Os 
remédios f<mllm recusados pe. 
los "bugres" e a menina, com 
alta febre, foi levada a banhar 
nas águag de um riacho, na,. 
turalmente para baixar a tem­
peratura. Três dias depois, 
morria com pneumonia. Seu 
cüroo foi enterm.clo no rpró­
prio terreno d'o sitio do in­
formante. Os índios, queima. 
raro tôda a roupa da crian­
ça, todos oS seus pertences 
e palrtiram para~ a mata. 
Curioso: as ~roupas eram da­
daiS pelos caboclos da região 
e, evidentemente, constituíam 
as principais causadoras da$ 
doença!s, comuns para os ci­
vilizados, mas fatais para os 
selvagens. Eram a:s primeiras 
peças do morto a serem 
queimadas acreditando quei­
mar também o espírito mau 
e devorador de vidas. Feito 

isso., desapareciam durante 
dois ou três mêses. Depois, 
premidos pelas mecessidades, 
pela fallta de caça, d'e frutos 
e de mel, voltavam. 

Ilustraremos mais nosso re­
latório com 'OUtras informa­
ções colhidas no locai. O pa­
trimônio denominado "Pé de 
Galinha", (nome da!do, em de­
corrência d'o cruzamE-nto de 
vários caminhos que ;per.etram 
pel0 sertão), também era fre­
quentado pelos últimos Xetá. 
Por volta de 1961/62, 0 gru. 
po, um POUCo maior, era 
visto, às vêzes, pedindo fari­
nha ICOm açúcar pelas casas 
dos caboclos. Nas grandes 
tempt>stades apareciam, en­
charcados, roupas rasgadas e 
sujas, pedindo · "a;>ínga", que 
os caboclos, em geral, lhes 
ensinaram ser bom para tu­
do. No mesmo povoado, um 
casal de italianos contou-nos 
que, em 1963, uma jovem ín­
dia com uns 12 anos de ida. 
de, aparect>u, .certo dia, "mm. 
to trêmula a com 1\. pele ar­
roxeada" ped.indÜ"lhes farinha 
e açúcar, por meio de sinais. 
Misturou bem com água c 
comeu um POUCo do que con­
tinha na cuia. No dia seguin­
te, souberam, morrera !lllas 
proximidades de Ivaté. 

E assim, um a um, os Xetá 
fol1atn desaparecendo. Tratan.. 
do-S"P- de um grupo que se 
encontrava "num estado de 
cultura dos mais inferiores 
da humanidade. atual, em ple­
n0 século XX, homem primi­
tivo da idade da pedra, sem 
conhecer os menores rudimen­
tos da agricultura ou da do· 
mesticação ele amdmais, e que 
erravam, em pequenos .gru­
pos, geralmente familiaTes", 
não suportou o oontat0 com 
o branco que, além de tomar 
Jhe a: mata que era sua mo­
rada, a caça que era seu sus. 
t ento. lhe transmitia tôdas as 
dOenças dos "civilizados; a 
gripe, o sarampo, a tubercu­
lose e, .sobretudo o álcool, 
que mata'ra o ~ehefe Adiatu­
can. 

xxxx:x 
Recusamos..nos a; acreditar 

que o grupo se resumia àqu~ 
l a mt>ia dúzia. de indivíduos. 
Despedimos-nOs do sr. A. Frei­
tas e partimos ;para 0 Sul, 
procura'ndo os caminhos re. 
cém abertos, os patrimônios 
mais novos, indagando sem­
pre. 

PerO'bal, Cafezal, Iporã, 
Francisco Alv~. Laranjeiras 
e Guaíra. Nin1guém sabia de 
nada. Resolvemos nã0 prosse· 

(conclui na; pag seguinte) 

- - - - ·- - Presidenf,e Prudente, 9 de maio de 1965 ,- '(DOMINGor ---i-.. ------. ' Página 6 



Os últimos Xetá 
(conclusão da pag. anterior) 

guir mais p .... ra. 0 Sul. Estava 
ffiU>LO lLjQ para OS plLmltl­
VQS Àetá. Abnmos, enLao, no!:i­
~o .~.aapa, e esc;;lnemc.t.3 um 
~auu.rm0 •P!i!l'a a volta. Nào 
deveria !:oer o mesmo pP~o 

qual passamos. Procuraria. 
wt..:; uma estrad'a qUe mais se 
ap.uximasse do r io Paraná. 
No mapa, ·cQJil.stava urna imen 
.:Sa 1egtao, entre Guaíra e Ica­
raíma, a Leste da Ilha de Se­
te Quedas, deserta de povoa­
dos. Mas, continha uma estra­
da. Segu<~o a;s · informações 
que obtivemos, tra.ta~va,.,se de 
uma grande gleba de floresta 
ainja virgem, cêrca de 60 mtl 
ha. de terra-roxa coberta de 
rica_, espécies arbórea11, par­
wnc ente .a uma. companhia 
inglêsa denominada, Byng. 
t::n. Os habitantes da região 
chamam o local d:e "gleba 
Byi 1gton". 

· R~-a:Jnente, a gleba consti­
tui o último belo exempio da 
rmens.1 floresta-pluvial-troui..­
cal do Paraná. Em nE>nhum 
outro lccal é mais exuber!liiltP. 
e esPetacular: Aliás., vimos 
tr.oncos de perobas cujos diâ­
metros ultrapassavam 1.50m. 
Cipós · e epífitas se enroscam 
num ch1rra>:cal estupendo e 
impe.letrável. Taimbém aí es­
tá o último reduto da -fauna 
do Paraná. Aves das mais 
belas c-'bmo gralhas, tucanos. 
papagaios e aratras voam em 
band'os, barulhentos. Veado~ 
correm à frente do nosso 
jeep. E' o derradeiro trecho 
da grande mata que o Esta­
do cu a União p oderiam ajn. 
da conse>rvar. Efetivamente, é 
a última oportunidade para 
o Estado do Paraná possuir 
uma reserva. biológica, tão ri. 
c a para estudos ecológicos. 

Se ficam os contentes por 
ver a magesto~a mata, não a­
•conteceu 0 mesmo com rela,. 
ção aos Xetá, pois dêles ne­
nhum notícia tivemos. Em Ica 
raima, um restau:rarnte tem, 
enfeitando seu grande salão. 
um arco e uma flecha Xetá. 
Em Iv<'«;é, um bar de madei­
ra, -(tôd'as BJS casas dE' Ivaté 
são de madeira), •ostenta tam 
bém, em seu sa~ão, três fle­
xa.s Xetá. N o5 últimos tem­
Pos, parece-nos, que os índios_ 
(homens) faziattn arcos e fle­
chas e d avam-nos aos seus 
melhores amigos. A flecha nií.o · 

Fomos d'iretamente à Fa:zen­
da. Santa Rosa. Lá chegando, 
tivemos a desagradável · noti­
cia de que Gt>raldo, o jovem 
índio que o sr. Ar.ltonio cria. 
va, estava; inLemado num Sa­
natório em Comélio Procó­
pio. A mulher e os d'ois me­
ninos haviam partido. Apenas 
Rosa estava na fazenda. Seus 
proprietários também estavam 
auser.tes. Em Douradina, di­
ziam que> os indios foram 
vistos nas proxirrudades de 
"Pé de Galinha", patrimônio 
situado á 8 Km. dali. Nêsse 
local aàguns já tinham 
notícias dos índios. Sua al­
deia ficarici; a uns 7 Km de 
distância. Havia ape~as mais 
4 Km de est:-a•d'as. Os demais 
seriam venc1dos a pé. Muni­
mos-nos de alimentos e, pa­
ra <JS indios, compramos rou­
pas novas, facões, machado. 
Levamo3 também um grava­
dor portátil e uma máquina 
fotográfka. No dia seguinte, 
b em cedo, pHtimos. O Pri­
meiro qUilômetro, a pé, foi 
através d'e árvores abatidas e 
devoraklas, em parte, peJo fo­
go, Os dois outros pelo inte­
rior de de r.sa. floresta atra­
vés c':e trilhas feitas pelos pró­
prioQ ín:l'ios. Apesar do in­
trincado da malta, a picada 
era limpa e passava.se bem. 
O número d'e lagartos era 
verdadeiramente. impressio­
n!a-nte. ~<:Ses sau,rios ficam 
adonnt-cid'os ao sol que pe­
netra atra,vés das copas das 
árvores e, ao menor barulho, 
espantam-se, fugindo ruidosa. 
mente, pelas fôlhas s.êcas . . 

Vencidos os dois quilCme­
tros pela mata:, demos com 
pequeno trecho recém deru­
ruba<fo cujos troncos mais. 
gro~os mnda fumegai-

vam. Era um terreno 
l?.m declive, em cujo valle cor­
ria um cristalino riacho. Do 
outro lado do córrego vinham 
vozes. DepaTamos com três 
índios completamente nus. 
Ao sentirem nossa aproxii!lllr­
ção, vestiram-se imediatamen­
te c om roupas m\lito rasga.. 
d a:s e sujas. Eram uma mu­
lher e dois meninOS'. Os 
mesmos que, em julho, esta­
vam na Fazenda Sta. Rosa 
e que, a'gora, senda Primave­
ra, temtinando, portanto, o 
frio, e época em que os fru­
tos da selva começam a fL 
car maduros e a caça abun­
dante, retornavam à sua pri­
mitiva vida, re~cusando os fa,. 
vores e fugindo do civilizado 
(Fotos 2 e 3). 

a ind'ia, arr>ontando, 'Com as 
mãos, o rumo do Sul . Viam­
-se, também, além de milha­
I es de re.stos de frutos da 
macaúba, pedaços amorfos 
de cer<\ prêta de onde êles PX­

triam mel silvestre, base dEI 
suo. alimentação. Comem ain· 
dai peque.K>s vennes b!!ancos 
que se encontram nos troncos 
apodrecidos da mata, além de 
lagaTto> e pequenos mamífe­
ros. 

O loc.al onde armaram sua 
choça, parece já ter sido 
utilizado antes p or seus. ir 
mãos de raça. Sôbre o ria­
cho havia vários troncos de 
pailmeiras partidos em doiS, 
que serviam de "ponte" e, 
onde se ajoelhavam quando 
tomavam água (hánha). 
Além disso, várias trilhas pe­
netrmram pela mata em todos 
os sentidos. As que iam dar 
nos lugares maiS baixos e 
úmidos também continham 
Il1R'ios troncos de palmeiras, 
já envelhecidoS, cobrindo a:s 
valletas, o que l!llos leva a 
crer que, apesar de nômades. 
sempre. >retornavam, depois. 
de algum tempo, pelos mes­
mos lugaJres ou, talvez, apenas, 
por haver nêstes, caça em 
maior abundância, frutos e 
mel silvestres. Interessante 
T.lotar que, na construção de 
sua choça. atual!, procu.ravam 
construir uma maior',· no mes.. 
mo. fe>itio daiS casag de pawa-
-pique dos caboclos. • 

Com a gravação que tP.mos 
em nossa Faculdade, foi o 
suficiente para que. o Prof. 
Max Boudin, não _inclUiSse 
sua lingua como um dialeto 
tupi . Entretanto, êste mes­
tre está pesquisando, a fim 
de propor uma teoria .sôbre> 
a origem dêsse grupo tão· 
no-tável, e que poderia pro­
piciar tantos estudos, mas 
que desaJp~rece. tão melancó­
licamente. 

Assim, de'lpT'otegidos, rou­
bados d'o que lhes era mais 
caro, que era. sua mata, vi­
vem os remanescen'tE's dos Xe­
tá. Desnerteados, vivem ago­
I'Ia errantes, através dOiS últi­
mos ·reduto-s da, outrora, for­
midável florestal. E , como iro_ 
nia, por maâs de uma' vez, 
ouvimos dos sitia!l'ltes pionei-

-ros, a9 seguintes e.s'pressões 
sobre os últimos Xetá: 

-"São uns ladrões e uns 
vagabundos. Nad,a querem 
com o trabalho"! 

No tT·abalho dedicado o Tênis ... 
."<conclusão da 1. a p~g . ) 

O trabalho a ser realizado 
!Ur.tda é grande, pois muita 
coisa resta a fazer,· mas mes­
mo as~im, não ~:e atemoriza 
o pessoal e vai levando da me­
lhor forma possível. 
O MAIOR PROBLEMA 

Ninguém ignora em Pru­
problema d.o Tênts, quando 
problema' do Tênis, quando 
até envolve. a prefeitura, <>S­
tando também o tprefeit0 cien­
te do que alí ocorre, tendo 
mesmo procurado dar a me­
lhor assistência possível. 

Visto sob o aspe>cto de 
olhos diferentes, até o pre­
·sente ignorantes das grandes 
calusas que mantem o assur.lto 
volta a firmar-se o ponto inL 
dal, quando se chega a con­

. clusão de que seria da re~­
ponsabilidade -da prefeitura 
drenl!Jr, aprofundar e retifi. 
car o restante do canàl desti­
nado às águas pluviais que 
passam n:a <parte de trás do 
clube, mormente, quando o 
·áp1ce do problema se traduz 
apenas na garganta de pedra 
formada pelo canal num dos 
cantos d'a quadra de bocha: é 
ali que a água se repr.e<a, 
podendo mf.'smo vir a pôr a 
perder tôda a obra. que a 
;prefeitura já executou, a par 

DRiU~ENA 

Nos proxtmos dia s 29 e 30, 
sábado e domingo, será reali­
zado um Rodeio pe>lo :famoso 
<iomador Luiz Gonzaga, sob. o 
patrocinio do Lions Clube da. 
quela cidade . A renda reverte­
rá em benefício de uma cam­
painha para a aquiSição de um 
consultório dentário a se-r 
instalado na Santa Casa, que 
aquêle clube de serviço atual­
mente desenvolve . 

Os cinco primeiros peões 
colocados receberão prêmios, 
sE~ndo que ao primeiro serão 
oferecidos cem mil cruzeiros . 
Além disso haverá interes­
sante disputa entre os cam­
peões de Draeena, Rancharia 
e Tupã, devendo sE'r ofereci­
da a0 vencedor uma belíssima 
taça. 

Você que tem fattna de bom 
montooor, ou qUe gosta de 
Rodeios, não deixe de compa­
recer para dive-rtir-se e con­
correr aos · tcmbos e aos prê­
mios. 

d0 muro de arrimo, agor a 
construido, que sempre foi um 
desafio t.s diretorias anterio­
ll'r,S. 

Trabalha o clube no sentido 
feitura um trecho do seu pa­
trimônio, por onde deverâ 
passa-r uma nova artéria, com.. 
prou no outro lado, mais 
três lotes, ampliandO o "chão" 
E' onde novas obras serãJ le­
vantadas, valorizando ainda 
mais o patrimônio, já exiS, 
tente. 

O :asfaltamento da avenida 
fronteiriça se completa assim 
como deverão ser completados 
o daquelas das vizinhanças, 
para que o trabalho alí ~ali-

z!:Wdo nã0 se venha a perder 
dado a erosão. 
FORMAÇAO DE 
SOCIEDADE 

Tr!l.b!l.lh0 o ~lu'bê no !!M.Udo 
de mais e melhor, trabalhar 

·para conseguir a formação de 
uma saciedatde representativa 
da população de Presidente 
Prude;:te, auxiliando na for­
mação da tra dição para· o bai. 
lP :i.e aniversário, qua:ndo não 
só l':r'gem, como dão prêmio 
à .correspondência do que de· 
sejam, trazendo para Pruden . 
te uma das mais caras or. 
questra qUe por aqui já vie­
rrun. 

A medida, o rigor absoluto, 

vem de ser .rupoiado por ou­
tras entidades, quando se 
unem os pensamentos naque­
la mesma vontade de dotar 
Prudenle com um po1,1c0 mais 
de seleção que sEI faz através 
-da apresentação das pessoas 
no seu trato particular e 
individual. 

Assim send'o, para a noite 
do baile de anive-rsário, ~ rea. 
!izar-se na noite de 22 de maio 
corrente, teremos entre nós a 
orquest ra de Carlos Piper, 
abrilhantando, aquele que de­
verá ser o primeiro dos bai­
les tradicionais de nossa ter. 
ra: o aniversário do Tênis 
Clubt> de Presidente Prudente. 
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4 Lonas Branco s/ Câmara •••••••••• Cr$ 37.884 
4 Lonas Branco ••••••••••••••••••• Cr$ 32.890 
6 Lonas Preto •••••.••••••.•.•.•.• 
6 Lonas Branco •.•••••••••••••••••• 

Cr$ 32.890 
Cr$ 40.525 

4 Lonas Branco Suburbano ••••••••• Cr$ 37.157 
6 Lonas •.••••••••••••••••••••••• • 
4 Lonas Preto ••••••••••••••••.•.• 

• é simples. PossUi cêrca de 
18 fisgas, infalivelmente, fei­
tas com sílex lascado. Aliás, 
anteriormente, o sr. Antônio 
Freitats mostrou-nos três ar­
cos que Adiatucan fazia. l)e, 
alecrim, como a:s flechas, os 
arcos eram especialmente es­
'colhidos na mata e tinham as 
extremidades afinadas tam­
bém com sílex, única ferra­
mer:t a que conheciam. Eram 
depois, enterr~das ao barro 
a fim de se tomarem flexí­
veis. Mediam cêrca de dois 
met:--o!; de envergadura. 

· Os meninOs são o der­
radeiro an-rimo da velha inclla. 
(foto 4). Prepar:;tm • arma­
dilhas pela malta e procuram 
frutos, principalmente o con­
quinho P'roduzido pela pail­
meira maoaúba,. que amas­
sam com uma pedra e- mo­
lham na águá., sugatndo att>enas 
o açúcar do fruto. Afáveis· e 
amigos, rindo sempre, apesar 
a,e não entendeN>m nada do 

Concurso 
Posta lista 

de t 6BITOS 

50 X 15 
145 X 15 
560 X 15 
590 X 15 
590 X 15 
670 X 15 
710 X 15 
710 X 15 
710 X 15 
710 X 15 
760 X 15 
820 X 15 
820 X 15 
820 X 15 
500 X 16 
525 X 16 
600 X 16 
600 X 16 
600 X 16 
600 X 16 
670 X 16 
670 X 16 
670 X 16 
670 X 16 
760 X 16 

6 Lonas Preto ••••••••••••.••••••• 
6 Lonas Branco ••••••••••••••••••• 

Cr$ 35.998 
Cr$ 31.986 
Cr$ 38.373 
Cr$ 46.050 

4 Lonas Branco ................... Cr$ 23.112 
4 Lonas Preto .••••••.•••••.•••••.• 
4 Lonas Branco •..•••••.•••..•.•.• 

Cr$ 21.217 
Cr$ 28.485 

4 Lonas Suburbano •••••••••••••••• Cr$ 26.111 

Depois d'e 22 dias pelo ser­
tão, dormindo em hotéis àe 
madeira, em fazendas e no 
próprio jeep, resolvemos en­
cerrJr nossa busca. Deixamos 
nosso enderêç0 em muitas 
da" cidades pelas quais pas­
samos. 

RETóRNO À SERRA DOS 

DOURADOS 

No comêço do mês de ou­
tubro recebíamos uma carta. 
Uma familia de índios f{•ra 
vista nas matas próximas à 
Ivaté. No dia 10 do mesmo 
mês, partíamo.s novamente 
par · o Oeste paranaense. 

ll.mX~~ 

cúrr1pleto solú~el 
:.:: oncentrado 

todos os elementac 
lndispensóveis 6 
planta -
Perfeitamente 
assimilóvel, nae 
empedra - Na~ 
levanto poeira • 
Não entope cr 
odubadelra -
Fócll de empregao 
lançando em 
cobertura 

português, foi com grande 
contentamento que come-
ram, gullosamente a carn9 
que lhes levamos. 

Na pequer.-ra clareira! que 
abriram mt mata, havia ape­
nas uma tôscru choça, constan­
t-e quatro paus fincrulbs" ao 
solo, formando um retân­
gulo. coberto com algumas 
fôlhas de palmeil'as. sendo 
nômades, não castumam fi­
car mais de uma semamn em 
um só local . Efetivamente. 
no dia: seguinte, partiriam em 
busca do "Kukuai" (mate). 

segundo explicou, por gesto~> 

N 0 dia 23 de maio p . vin­
douro terá lugar na Capital do 
Estado, 0 Concurso de Posta.. 
lista, com a realização das 
pl'\Ovas de ilegislação po\Stal, 
Aritmética e Geografia. 

Somente os candidatos apro­
vados, prestarão os exames 
restantes de JPOrtuguês, .Fran. 
cês e- estatística., no .dia 29 de 
agõsto do corrente ano. 

Os candidatos inscritos pe­
lo DCT, que nã0 tenham re­
validado suas inscrições no 
D.A. S.P., poderão prestar 
as primeiras provas, devendo, 
entretanto, comparecer ao 
locall de provaiS munidos de 
duas fotografias, 3x4, sem 
chapéu e titulo eleitoral, aiS­
sim como do cartão de iden.. 
tificaçã0 expedido pe1o 
D .C.T .. 

RESIDENCIA 
Recém construída e ainda não habitada, de t ijolos, com 
área de c0111struçã.o total de 150 mts.2, mais quartO de 
empregada externo, com área coberta para lavanderia. 
Construção de fino acabamento, com sala, ampla copa ­
>eosinha, t rês dormitórios, sendo dois com guarda..roupa 
embutido, banheiro completo, azulejos, tacos, cerâmica. 
Abrigo para aufo e ampla área -fronteir'a. Muros e gra-

de. Loca:!izaçã.o exceAmte. ~nf.Oirmaçóes com Soller. 
F01;e 2540. 

Representante 
GRUPO INDUSTRIAL, COMERCIAL S. GASPARIAN procur:;, 

pessoa cUlta, apresentável, com pastantle experiência em ve::.-

das, com idade entre 25 a 45 anos, para repre~entá-lo na re­

gião de Presid'ente Prudente. E~elentes poSISíbilídaues de ga-

nho. Cartas CO>n.tendo dados pessoais e altividades anteriores 

para Grupo S. Gasparian, Departamen'lio de Vendas · Interior, 

Caixa Postal 974 - Campinas- SP. ou diretamente parà a 

Matriz - Rua José Bonifán\o, 166 - São Paulo - Capital -

Daniel Garcia Reis 
l 

Faleceu no último dia 5, às 
21,30 horas, o Sr. Daniel Ga:r. 
cia Reis, viúvo, aos 83 anos de 
idade, O sepultamento oco r. 
reu '!lo dia imediato, às' 16,30 
horas, sendo qUe a missa de 
sétimo dia, para a qual são 
convidados os parE>ntes a aml· 
gos, -será realizada no próxi­
mo dia 11, às 7,30 horas, na 
capela N. S . do Rosário de 
Fátima, n0 largo dos> Pionei­
ros. 

DeixOu o falecido os se­
guintes filhos: Benedita Reis 
Caldeira, Emilia Reis, Marta 
Reis, E' Luíz Reis . São vários 
os netos, dentre os quats po­
demos destacar: Pedro Ca,l. 
deira, Sebastião Caildeira, Ma­
noel Caldeira, Acácia Caldel. 
ra, Rosário Caldeira, Danttk 
CaldPira, Carlos Caldeira, Sa. 
rah Caldeira, Mar)a Apareci­
da, Caldeira, Cleusa Antunes, 
Cândia Antunes, Manoel So­
bral e JoSé Sobral. 

O fallecido era pessoa muito 
popular na cidade, além de 
conhecido e estimado por um 
bairro inteiro, tendo compa.· 
recido ao sepultamento auto­
ridades e seus representantes, 
a lém de inúmeras PE>Ssoa.s fi­
gurativas do comércio e da 
industria. 

EXPOSITORES EM 
SALõES 

INTERNACIONAIS I 

DE PARIS 
SSI - Realizar-s-e-ão de 18 

a 27 do mês em curso, na ct­
dade de Paris, na França, no 
"Palais de Défense", o II ·sa. 
lão Internacional das Técni. 
cas Hidráulicas e Pneumáti­
cas e 0 1l.o Salão Interna. 
cional d~ Manutenção. Em 
ofício enviado à Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo, o Oonsulad0 Geral 
da França em São Paul0 e~­
clarece que o número de ex­
positores será de 200 firmas 
para o II Salão Internacional 
e> de 4'i0 para iQ 11.0 Salão In. 
temacional de Manutenção, 
r epresentando 13 países. 
Adianta ainda, que durante a 
realização dos certames será 
realizado um ciclo de confe. 
rências sôbr€1 o desenvolvi­
mento das técnicas hidráulJ­
cas e pneumáticas, além do 
8 .o Oongresso de Manutenção. 

4 Lonas Suburbano Branco ........ Cr$ 31.330 
6 Lonas Suburbano •••••••••••••••• Cr$ 31.330 
4 . Lonas Preto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 26.7 43 
4 Lonas Branco ••••••••••••••••••• Cr$ 29.162 
6 Lonas Preto •••••••••••••••••••• Cr$ 29.162 
6 Lonas Suburbano ••••••••••••••• Cr$ 35.290 
4 Lonas Preto ••••••••••• ~ • • • • • • • • Cr$ 30.445 

165 x 380 6 Lonas .......................... Cr$ 28.61 1 
165 x 400 4 Lonas Branco ••••••••••••••••••• Cr$ 30.131 
165 x 400 4 Lonas Especial ••••• ~ •••••••••••• Cr$ 32.652 
175 x 400 4 Lonas ••••••••• ~ • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 35.499 

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE PNEUS PARA CAMI­
NHÕES, TRATORES E MÁQUINAS DE TERRAPLENAGEM 

PARA CÂMARAS DE AR DESCONTOS AINDA MAIORES 

NOTA: ~STES PREÇOS SÃO. EX-CLUSIVAMENTE 
PARA VENDAS À VISTA NA MATRIZ E FILIAIS 

SAO PAULO: 
ALAMEDA NOTHMANN, 1135 - ESQ. AV. SÃO JOÃO 
RUA DÀ CANTAREIRA, 500 - MERCADO 
AVENIDA EUZÉBIO MATOSO, 1375;- PINHEIROS 
GUANABARA: 
RUA DA REGENERAÇÃO, 911 - BONSUCESSO 
RUA DAS MARRECAS, 41 - CINELANDIA 
RIBEIRÃO PRÊTO: AVENIDA DA SAUDADE, 835 
RUA AMÉRICO BRASILIENSE, 123 
CAMPINAS: RUA BARÃO DE JAGUARA, 712 
SANTO ANDRÉ! RUA XV DE NOVEMBRO, 338 
LONDRINA: RUA BENJAMIN CONSTANT, 1270 
SOROCABA: LARGO SÃO BENTO, 11 - 31 
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: 
RUA GENERAL GLICÉRIO, 3524 
PIRACICABA: RUA BENJAMIN CONSTANT, 1136 
PRESIDENTE PRUDENTE: AV. BRASIL, 767 
BELO HORIZONTE: AV. OLEGÁRIO MACIEL, 360 .................................... ~ 
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IA 
~ (ffi[lrffi~lW~~~ 
pjmenta nos othos dQS outros não arde 

Labib Tuma ficoU! um: ano no CORINTHI· 
NHA, com o José Lemes 1Soares ao lado. 
Quer dizer que ·agora é .só toca.r o barco, 

porque tEMES bom a gente já tem . 

Jânio e Juscelino estão adérindo e dizem qUe é pr'a apoiar o 
Magalhães Pinto contra o Carlo~ ,Lacerda. TiPo "dal união que 
se pode chamar de FOME E VONTADE .DE COMER, para 
evitar uma DOR DE BARRIGA com o uso de uma LIMONA­
NA PURGATIVA! 

Sistemàticltmente, eu acho. que o F.L. é muito apeano. VL 
ram só que brinco vai deixar a Coronel Marcondes? Ao passo 
4ue lá em cima!, um tratorzinho de seis em Seis meses, olha la 

hein ... ? 

O Brasil vai mesmo JD,andar para San Do­
mingos . ~ há soldados por ai vibrando~, 
com a idéia de que lá, todos os dias são 

domingos. Há algumas sexta-feiras, treze, 
também! 

SUNAB vai fiscalizar o prêco do leite no LJterior. Vai 
querer salber se há critério. c0ndição de pasteuri.zação, etc ... 
Ou se, no interior, é também .. . aquela água! 

Carvalho Pinto não sabe o que ezcolher se a presidência 
da .Re-pública, ou o Govêrno do Estado. Uma sugestão·. En­
quahto êle fôr PINTO, fique na sucessão gover.!amental. 
Quando passar a GALO, então dispute a presidência. 

E a.11uele sujeito, na fila para tomar a vaci·· 
na, perguntava:· . 

--:- ... e a tal de febre amarela, dei· 
xa a gente amarela? 

- Não - respondia o outro dei· 
xa rôxo! 

E o XA' ganhou presentes de valor inestimável. Por ce<rto 
saiu daqui, dbendo:- "Puxa! :1!: ainila tala.in que êste País está 
"dependurado???" 

E terh o dr. Adhemar de Barros, ao sa11dar o povo de Pa. 
l"'wguaÇu Paulista, dito:- "MEUS CAROS PATRICIOS. SAU­
DANDO OS MORADORES DESTA TERRA, CUJO NOME E' 
UMA HOMENAGEM AO GRANDE CANCIONEIRO PARA­
GUAÇU ... "' 

Hoje não vai ter futeb~l na cidade . Por­
que se comemora o DIA! DAS MÃES - os 
:profissionais loca~ vão ter essa pequena 

MAMATA. 
Doputado Sabiá q,uer ver a puplicação da CP.I que apurou 

a distribuição da verba pessoal dos deputado3. E o> deputa 
dos <:stão quere:· ct0 pegar o SABIA', por sentir que êle está 
CA:N:TANDO demais. 

E fa''l!ldo em deput!ldo, c PR dá · ou não (lá a c,~deir.:~ do 
dr. Odi:o? Afinal, o LEôNCIO já (.fstá queimado. Deixa o urrar! 

"Carlos Lacerda, lendo nos jornais que o 
JQ. i~Ja encotrar o JK, comentou:- "Deus 

os cria, e o diabo os Junta! ... " 

BATERIAS 

Jl~-O:l{te 
longevidade assegurada 

UNIVERSITÁRIOS 

DANÇAM 
:e do DACA que nos vem a. 
notícia de que estão réallzan­
do todos ·os domingos, com 
inicio às 14 horas, reunião 
dançante, oportunidade em 
que os estudàntes passam ho­
ras agradáveis de confraternl­
zação e en~retenimento. 

A notJ:cia do Centro Acadê­
mico Castro Alves veio acom. 
panhada de amável convite 
dos acadêmicos, estensivo aO'S 
funcionários do I,mparcial, pa­
ra que visitem as instalações . 

Detribui'llido, colocalmos o jornal 
à disposição, mormente a,gora 
quando pretenderl.amas untr 
à teoria ao conh~cimento prá­
tico, nas aulas de jronalts­
mo que presentemente são 
reallizadas em Presidente Pru­
dente, dentro da modesta re­
preSE>ntaçã0 de joma.l qUe so­
mos, de um jornal d0 int.E'. 
r.lor. 

NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRíCOLA 
DO PAíS 

Em Virtude do aumento 
c•ontínuo da pGq)'l.llação bra­
sileira há prE'mente r..ecessi­
dade de mais produtos agrí­
colas, para atender à deman­
da crescente. Aliás um dos 
1Jação de prêços, como prin­
cipalmente daria maior pos­
iibilidade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de dados 
e' tatísticos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada­
mente Por várias razões, en­
tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal­
ta de conhecimentos· dietéti­
cos. 11lste último fator pod• 
rá ser combatido por cam­
panhas esclarecedovas, mas 
na questão do preço do ali­
mento a maior produtivida­
de agrtcola irá resolver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
áreas cultiv·adas - com o 
apr()Veitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no Fertigran granulado que 
alám dP. conter todos os »ele­
mentos indispensáveis à plan 
ta, <é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. 11:sse adu­
bo - a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a ~arantia dos produto:~ 
Ellequeiroz, tradicional fir­
ma brasileira. O fato é que 
urge incm.tivar a produtivida­
de agrtcola alC!lUlÇando indi­
ce satisfatório que · venha 
melhorar o preQo ,. quanticla.­
de da produçãe da terra. 
meios de se eombater & alta 
do custo de vida é a cola­
boração no mercado de pro­
dutos em abundârtcia - o 
que não forçaria a estabili­
dade. 

Cori th· romete ser 
thian ! 

• ma1s 
A grande noticia dêste fim 

de semana, foi a formação 
<l'a nova diretoria do Esporte 
Clube Corinthiaru;, QUe rege­
rá os destinos do clube, nêst. 
65. Para a presidência, voltou 
o homem mais i:r.dicado, quan 
do velhos corintianos, compa. 
decidas d'a situa'IÇão do clube, 

voltarão a tomar conta do 
clube, que é do povo, que não 
poderia perecer nas mãos do 

povo. Assim é que o sr. João 
Batistuzo, vai Eer 0 vice-pre­
sidente, Aurelino Coutinho, o 

chefe do Departamento Pro­
fissional e o sr. José Lemes · 
SoaTes, será a grande autori-

dade do clube, ou seja, pre­
;-de::te do conselho delibera.. 
tivo. De acôrdo com o que 
IU1!m sênd.ó ~ofi~tll.lltémêfttê 
noticiado, nêste ano, o Corin­
thians tem tudo, absoluta:men 
te tudo, para ser muito mais 
Cori,.thians!. 

Hoje, às nove horas no Parque Sa 
Jorge F r ofissionais x ârnadores 

F. P. F. ANUNCIA: 
CERTAME DA PRIMEIRA COMEÇA DIA 23! 
Finalmente, na noite de 

'ontem, o diretor técnico da 
Federação Palulista de Futebol, 
Sr . Marcelo de Castro Leite 
anunciou oficialmente que o 
campeonato da Primeira Di­
visão, terá seu ~nfcio impre-

terívelmente no dia 23 dês.te . 
Quanto a tabela - adiantou 
aquele mentor, - a mesii1B 
deverá ser do conhecimento 
do público até dia · 15 de 
maio . 

Como o derbi que estava 
programado para a tarde de -
hoje foi oficialmente cam.cela­
do, a direção do Esporte 

Clube Corinthians, com a fi­
nalidade única de movimen­
tar seu pla:r.:tel, determinou 
um jogo-treino para> eSta ma. 

FALCÃO CONSEGIUE SEU G.RANDE 
INTENTO: DOIS SERÃO REBAIXADOS,; 
Só UM SUBIRA ! 

nhã1 no gramado de seu es­
tádio. Eis aí, um "programa. 
zinho" para preencher o "do­
mingo ~ mães" que, para 
Presidente Prudente, estava 
totalmente vazio. Indo hoje, 
ao Parque São Jorge, você, 
desportista, terá a oportunJda'­
de de ver em ação as novas 
contratações do "Gerõnimo" e 
também, o quadro amador 
que "muito deu o que falar", 
no no de 64. 

FERNANDINHO VAI SER PRESTIGIADO ... 
Mesmo depois da volta de 

Félix Ribeiro Mar.condes, Au­
r0 Sandoval e Vicente Sando. 
vai, que estiveram em São 
Paulo, a Prudenti-r.a anuncia 
o apôí,o ao seu 11tuá1 .técnico 

F'ernandinho. Fala-se que os 
'reforços ·serão contratados 
quando se poderá julgar de­
finitivame<nte as possiblil1da­
<les do técnico pois, da ma.. 
neira como as coisas se en­
contram, Fernandinho não 
tem mesmo possibilidades de. 
mostrar o quanto· vale. 

Na noite <fe quinta-feira úl­
tima, foi realizada na sede 
da Federação Paulista de Fu­
tebol, a reuniã0 do conselho 
arbitral da FPF. Naquelai oca. 
sião, reuniram-se todos os 
presidentes de clubes da dL 
seu sonho e de seu articuloso 
visão especial. Como fruto de 

ESCOLA DE 

FUTURAS MÃES 

(c.onclusão da l.a pág.) 

doméstica., eoncomitantémen. 
te com princípios básicos de 
higiene geraJ, ginecorogia, obs 
tetricia e pediatr:ia. As jovens 
maiis distinguidas pelo- apra· 
veitament-o p(}diam ser recru­
tadas para lecionar em cur­
sos práticos a .serem fundados 
Dos bairros e desti.naJdos a 
mõç~ que tenham o curso 
primário ou que 0 frequen.. 
tem. 

As senhoras instituid{)ras 
de obra social fo~ia.m- um 
conselho que superintendesse 
a manutenção da escola, bem 
cC"lllo cm•sos de um ano para 
operárias e afins. 

Crejo que :não faltariam, pa 
T.!t a consecução de obra so· 
('ial tão meritória, o desejo 
de contribuir das mães afor· 
tunadas, o entusiamo de 
suas filhas ~ aprendizagem 
de tanta coisa útil para trans­
mitir às menOs favorecidas e · 
o incentivo dos pais compe-e. 
trados d~s !SeUs deveres para 
a f3.mília e a sociedade . 
. . As mães prudentinas e cris­
tll.s, que têm por modêlo a 
be-nignidade da. Mãe Santíssi­
ma, com o mais respeitoso ca 
rinho por s\Ías virtudes acrl.~ 
soladas, trago o místico rec()­
nhecimento de tantos oora. 
ções, r.êste dia glorioso, pelo 
muito que fizeram e ainda pe>­
dem fazer E;>m benefíci~ da 
comunidade, plena de paz e 
amor ao próxlmo, como con­
vém à vocação literária e aco­
lhedora da gente brasileira. 

PRESIDENTE 
EPITACIO 

O átual prefeito da cid~ 
de Presidente Epitácio ~o1 
chamado à São PaUlo a f1m 
de se- enteder com o Secre­
tário dos Transportes sObre a 
possibilidade da construtão 
asfaltica do ascesso até o 
cais; no rio Paraná, quando 
contaria com a ajuda. do t'ra­
balho das máquinas. 

Também 0 presidente da 
CAGESP, sr. Mário Beni eS­
taria agualrd'ando a 'Pfesença 

. do engenheiro para com o 
mesmo tratar da construção 
de armazens na cidade palra 
a qual foi eleito . 

PRES. VENCESLAU 8·5-6!1 
- No dia 14 de maio. próxi­
mo, em São Paulo, será fe1tá 
a escOlhai do Juizado de PresL. 
dente Venceslau, pelos ma:gis.. 
trados em disponibilidade no 
Estado. A P-artir de então, 
canhecer-se-4 o nOVo Juiz de 
Direito da Comarca. 

M!RANTE DO PARANM'.t'· 
NEMA - 8-5-65 - Já estão 
concluídos os trabalhos tec­
nicos levados à efeito Illll l're­
feitura Municipal de Mirante 
do Paranapanema. Não se- cu 
nhece a1nd'a o resultado dêsse 
levantamento, determfnado pe 
lo prefeito Francl.sco Farias. 
a fim de examinar '8.S contas 
do seu ank>cessor, ' 

trabalho, o presidente federa­
cionista, conseguiu a reforma 
estatutária da entidade. Os es­
tatutos foram alterados e, 
a parti.r <lêste ano, ao invés 
de apenas um clube deixar a 
Divisão · Especial, dois "cai­
rão" . Será gukdado apenas 
o campeão da primeira. Es­
ta determinaçã0 estará em vi­
gor, aJté a Especial ficar com­
Posta de apenas· catorze clu­
bes. Presentemente 16 dispu­
ta.IlWla. Da vontade de Fal­
cão, aperias dois clubes vota­
ram contra: XV de Piracica. 
ba e Noroeste de Baurú. A 
Própria Prudentina, viu-se na 
necessidlide d'e aprovar o de­
se1ho de FalcAo. 

CORINTHIANS SOLICITOU; 
PRUDENTINA DISSE\ SIM! 

A CIDADE SEM FUTEBOL! 

CORINTHIANS 

NAO PODIA ... 

Se-ntindo as dificuldades d'e 
um quadro que está em for­
mação, o Cori:nithians julgou 
que, no dia de hoje, não pode. 
ria enfrentar a Prudentina·, 
por uma série de problemas 

internos. Diante. de tal situa­
ção, o presidente (reeleito) · 
dr. Labib Tuma, dirigiU-se ao 
sr. Moacir Miranda, soiicitan 
do o adiamento da dita peleja 
para outra oportunidade, com 

o que concordou 0 procer apeá · 
n o. A data em que a partida 
será ferida, não foi acertads 
ficando para outra ocasmo', 
quando novamente voltarão a 
·se encontrar, os dois_ di~ . 
gentes. 

Consoante foi amplanlfnte 
notici.akio, na tav<fe de hoje, 
deveriam estar em ação, as 
represen,tações de Corinthians 
e Prudentina, i1a disiputa da. 
quele que seria o terceiro der 
by do ano, na. disputa defi­
nitiva da "Taça Rotary Club". 
O encontro teria como local, 
o estádio "Félix Ribeir0 Mar­
condes". 

PRUDENTINA E 10S PROBLEMAS. 
ADEMAR ES~TA NA LIS.A DE FEOLA! MA~INHO~ WALDIR, GLAUCO 

PRÀTICAMENTE SEM CONTRATOS~ I '. 

Sim Ieito.r, o mérito disto 
tudo, cabe em grande parte, 
ab eX-preparador a~ano, Nes 
tor A. da Silva. Quando de 
sua contratação, ~ Prudenti­
na chegava mesmo a cogitar 
o empréstimo de Adernar (ar~ 
tilheir0 do Rio-São Paulo) ao 
São Bento de sorocaba, ou 
a0 Londrina de Fute-bol e Re­
gatas. Nestor acreditando na 
reabilitação do "PANTERA" 

s olicitou a diretoria, que dei 
xassem-no com o ralpaz, a fim 
de tentar sua reabilitação. O 
êxito foi conseguido. Adernar 
dias depois foi para o PaL 
meiras, onde já conheceu gran 
des glórias, e, segundo se 
anuncia, está na "listor.a" de 
Vicente FeoJa, para ser cha­
mado para o escrete. Seria 
esta, talvez, a maior glória da 
estória do futebol prudentino. 

Semana dificílima para a 
\ t.(:loc~açã0 P. de EspdrtlE\S 
Atléticos, esta que terá seu 
início no dia de amanhã. Os 
gr~t~des louros, como os gran­
des problemas da Prudentina, 
sempre foram advindos do 
depart<Jmento de futebol. Pois 
é justamente a êle que estão 
Ugados, ''os galhos que devé­
rão ser quebrados". Os valo­
r-e~ acima, terão seus vin­
culas vencidos (exceção feita 

a Waldir que há tempos es­
tá sem contralto), e, segundo 
se propala, farão a[tas exigêrl __ 
cias fina:r:ceiras para ficar'ezn,. 
no Tricolor. Por exemplo: Ma.. .. 
zinho, tem-.se demonstrac:Jo. de- . 
s-:>joso em deixár o clube;-: 
Gláuco, a0 que parece, tem t 
prcpo~ta da Ferroviária de A- ­
~·araqua.ra. Três · grandes es-­
trêles do plantei que são ~ · 
dispensáveis a, esta alturB' 
dos acontecimi>nt6!. _..,. . • 
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em todos os veículos \ 
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MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• # • 1nsuperave1s 

® H6 IM! •efc• 
Mercedes-8enz .parr .a ~odu tarefa. Caminhões pQra todos 

f d 05 1P05 e c~rp <2, paro trat~sporte de terro, de ,:Jedrcn, 

ou de oço. Cc- .t;inhões paro qualquer tipo de estr~do e 

de c; lima. t' .Jnibus de vóri6s tipos. 1 o dos os vekulos 

Mercedes · .6enz apresentom o me,mo excelente padrão 

de efic' ,fnc:ia, e contam com o colaboração especial do 

SOFv· A'IGE, que fornece ot peças fundidas vitais, desse• 
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MERCEDES~ BENZ 
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